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D documento que a Itrrlula acolite cm suas paginas no 
presente tomo <• de importaucia para a historia da lite­
ratura brasileira, a cujos estudiosos teia passado desper­
cebido. eiu razão de só existir um exemplar impresso, em 
Portugal, na bibiiotlieea do Conde de Kabngosa. Desse 
exemplar obteve, ba tempos, o Instituto Histórico a cópia 
de ipie nos servimos agora. In titula-se Biimmula Triunfal 
da «oro. e grande cclrhridadrolo fllortyto, e invicto Marlgr 
8. (iiinrah O areia, etc., e veio A luxem Lisboa, 1753. Seu 
autor, sob o nome supposto de Soterio da S.vlva liibeiro, 

6 Pr. Manuel da Madre de Deus. de quem Fr. Antonio de 

Santa Maria Jaboatam, no A'ot'0 Urbe Seráfico HraniUvn, 
ed. dc 1701. torno I, ps. 224, c de 1858, tomo I, ps. 369, 
nos dã estu blogrnphia summaria:

«F r. Manuel da Madre de Deos, natural da Cidade da 
Itabia, e professo no Convento da Villn de Iguaraçó, em 
Pernambuco a 5 de Maj’u de 1715, em idade dc 21 nunos 
incompletos. T'or moléstia, que padacco nos primeiros 
annos de Religioso, não continuou os Estudos ma.vores, 
tendo mostrado pelos Clássicos capacidade pura todos. Dc 
tudo be bastante prova o seguinte: (menciona o titulo da 
Summula Triunfal, e mais um Vommrnto ao* Emblema», ou 
Empreeas de Alciato, que nunca saiu impresso).
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Itarbnxa Muehado, na Hibliutheca Lusitana, omittiu o 
nome do autor, »jue lnnoeeucio e Sacra mento Hluke meu- 
ciouani, embora não lhe conhecessem u obra.

Iteimprimindo-n, tem a Jtccisla npportunidade de 
offereeer alguns subsídios, uão desprovidos de interesse, aos 
que estudam a nossa historia Hteraria.

(Da  DirtECfÃo)
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Snmiuiila Triunfal da nova « graúdo celebridade do glorioso 
e invicto luartvr S. Ilonçalo linreia

Dedicado, o offerecida ao Senhor Capitão 

José Rabello 

do Vasconcollos, 

por sctl autor 

Solcrio da Sylva Ribeiro:

Com Imma Colleção do vários folguedos, e danças, 

Oração Panegírica, aue recitou o Doutíssimo, e 

Reverendíssimo Padre 

Fr. Antonio de Santa Maria 

.1 nhoatnm,

Religioso Capucho da Província de S. Antonio do Brasil,

Na Igreja dos Pardos da

Senhora do TJvramenlo,
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Km Pernambuco no primeiro üu Muyo do anuo 

do 1745.

Lisboa

Na Officina do Pedro Ferreira, Impressor da Augiistissima 

Rainha nossa Senhora 

Anno de M.D.CC.LIII,

Com todas as licenças necessnrias.



D E D IC A T Ó R IA

.14 chegou o tempo, em que o cordial affecto, mm que o 
venero, conte víctorins. Rnppctidas ver.es me alrbmentnu o 
desejo de corresponder nggradocido áquellas caricins de amor, 
com que lautas veres fuy da sua benevoleiicln mimoso; dese­
jando alcançar hurna rezolução de sncrificarlhe os toscos rasgos 
da minha penna: a este intento se oppuzerJio imo poucos in- 
commodos, arrojando de seus holocaustos esta rendida victima.

Sempre solicitei ancioso numerar-me cm o numero dos 
seus, para este titulo empenhei sempre todo o meu amor no 
sou serviço: por isso de ambicioso poderá tal ve* notar-me 
alguém impropriamente, mas tenho desculpa, petos motivos 
que mo ha dado o seu amor nas repetidas mescás a meu 
amoroso atrevimento, e ambição: porem do desejo, que tenho 
de o nggradar quem o pode milhor íníormar que a minlin 
pouca correspondência?

Confesso ingenuamente que foy sempre V. m. para favo- 
rocer-me Gigante, o eu em corresponder Plgmeo; por isso 
mesmo espero, que aquelle a quem se deve a bondade de meus 
desejos, esse me defenda da crisis popular, e licenciosa cen­
sura, levando na frente desta pequena offerta a dourada ru­
brica do seu nome.

Quem negará, que algum superior impulso (depois do 
meu aggradeeimonto) me obrigou a tomar esta empresa? 
para que em afforismos de tilo Santo, e perfeito emprego 
achasse a mordaz emulação de alguns seguríssima pauta para 
os seus dezengnnos; c pode ser que já que no Encomiástico,
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e Hyperholieo não suspenda» minhas razoens, ao menos a 
vohemonoifts du verdade» se persuudfio os Thornens Pardos a 
respirar das passada», c uuiversacs vexasoons, em que vtvifio 
sósobrados.

Por esta causa consagro á sua benignidade todo o doz- 
cmpenho da ucção, para que de seus naturaes zelos não só 
proteja, e ampare esto breve período; mas tombem, o que 
he deffenda a sem razão, que padessem os Pardos; que a não 
suoneder como espero, não só erro, mas arrojo fora o voo 
da minha mal aparada penna.

A matéria, que reverente consagro á sua heroicidade, 
he hum ramllhcle de flores, o fruetos, que do delicioso jardim 
da devoção parda colhi, e contem luiirio lacônica pandeta 
da verdade para que nenhum já maia no estimulo da oppo- 
siçfio possa sem desculpa calciirar: por esta razão temeroso 
fugi sempre do eomnuim, o lizongeiro sophismn das dedica­
tórias, que lio levantar Padroens. propor Oeriealogins, delinear 
Prozapias, amontuar Proezas, e aocumular por razoens. o 
que sem duvida aos olhos de muitos se faz contemptivcl; posto 
que me fique o dezejo da dilação neste discurso; mas passe 
por travessura de affecto este político aforismo de amor.

Do que logra V. m. huma perfeita semetria com os mais 
assinalados Varoens do mais lustroso valor, e credito he certo, 
t* deixo por refferlr tão accreditatins acçoens por não offender 
n gravidade, e moléstia, nem incorrer na nota de lizongeiro. 
De sun santa, c religiosa liberdade não he leve testemunho 
o longo território de Pernambuco; nem conhece mais leis, 
que ns dó anipur», •• protecção dos innurneraveis Iros, quantos 
são os que lmhitáo esta vnstn porção do Mundo: pois sabem, 
n confessãb, que algumas vezes passou de liberal a prpdign; 
mas se como di/. o vulgar aforismo, que a necessidade caro«so 
de lote, quem poderá pór leis á misericórdia, que só anhela 
amparar misérias? Receba pois V. m. este curto, mas reve­
rente obséquio, que só procura o seu nome, o piedozo azyllo, 
a quem não tenho mais que offurtar, senão pedir o. Deus pos- 
terize sua pessoa Nesfnrios annos.

De V. M.
menor servo, e maior venerador 

Sntrrfo dn Silva IHbüirúi



S U M M U L A  T R IU M F A L

IN T K O D U Ç A M

Miiís para venerar, que pum ponderar nos aconselha a 
liumunu baixeza, são os inoxeruiuveis juizes de Deus. (Jueru 
não dirora, que para maynr alegria, «• universal aclamação 
occulta Dees muita? vezes no mundo, miuillo que sem duvida 
so dezeja com mnyor saudade, e devoção. Esta lio sem du­
vida a causa por quo a Divina providencia, nesta mais, que 
em todas as cotizas se ostenta com tnayor admiração, e uni­
versal espanto dos vivente?!

Já dos primeiros séculos vemos se arhão sepultadas em 
as cinzas do esquecimento multas eoizns roubadas petos dias, 
e annos ao luzido Sol da nossa memória, para que do ftrlzol 
da nossa esperança, suyu mal» apurada á custa de erros vario? 
a nossa devoção.

Estes são sem duvida os motivos, que leve o Altíssimo, 
esta n cauza de ler a tão Inveterados séculos, padecendo em 
lauto decurso, e profluenrtn do males, a sequtnza devoção 
dos homens pardos, peta falta de santo da sua eflr; para que 
em suas rmiyores IHImlaçonnR rtrScutirise Deos lium amoroze 
nffecto, que depois con, inexplicáveis jubltos, e euges suavi­
zassem os heus coro as seguintes viclorias.

Eerido llnlia já o laslimozo pranto de Israel as Divinas 
nrollms, quando de enlrn ns incnmlmslas cliamaa de liuma 
çnrça convida Íleos o Moita iro valor n enxugar ns lagrimas 
de lauta nfllção e angustia nascidas da cruel impiedade, em 
que vivião do Earaá, sem mnls pretexto, que a exlcanhez da 
nnção.

Esta verdade lá figurada se vá, cá realmente praticada 
pelos annos do Senhor no primeiro de Mayn do I7tfi, ternpo 
destinado pnra tão fetiz redenpção; pois não sem mistério
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pareceu escaca, e vagarozu em soccorrer lautos males; ou 
porque fiando-sc na sua infinita misericórdia no minis­
tério de tantos infortúnios, descohrir-se em os homens 
pardos a mais fina devoção. ou porque em o gravame de 
tantas oppressoens, e angustias resplandecesse mais a sua fé, 
ou talvez para que a pedra de toque de tantas oalumnias, e 
escarneos se conheeese o mais subido quilate do oiro do sua 
paciência, para lhes succeder depois mais sobejo o remedio 
a suas lastimozas angustias.

Sem duvida pois suocedeu assim, porque ferido já Deos 
dos lasllmozos nys. c internecidos bens desta angustiada, e 
aflita nacno de homens (em tão mayor, quanto mayor era a 
necessidade) quiz que luzisse a Aurora de sua infinita mise­
ricórdia a noite de tanta dezesperação, e angustia, de que ns 
libertou, dizem que hum piiflmo Heligio/n da esclarecida Re­
ligião de Santo Tgimolo eom n feliz noticia do invito Martyr 
S. Gonçaln Garcia. Santo de sua mesma cór, e aceidente: convi- 
riundo-os (quem não dirá, que por celestial influxo) á dezo- 
jada terra rle promissão de seus íorvorozos dezejos, ú qual 
nem lodos chegarão com felicidade, Imos porque incrédulos 
da intempestiva noticia ininnulecerão não da falia, mas das 
obras para çondecendor em 15o ensloza viagem, oulros que 
tolalmente dezestirão dn empreza com n feyn nota de suas 
más consciências, em n direção deste negocio.

Apenas tinha n clarim da fama defendido esta noticia 
cm a vasta Capitania de Pernambuco, quando reboando o 
ccco de seus clamares por lodo n Emperio Americano, inex- 
pticuvel paresse o jubilo, que conceberão os sujeitos deste 
aceidente, respirando todos a hum tempo das pretéritas inca- 
1 amido des: mutuamente se davão luins aos outros o parabém 
de tanta ventura. Aos Ceos rompião eom agradecidas vozes, 
á terra com euges. e vivas, os coracoens com ay», propriedade 
só de quem felizmente escapado havia do rubro de tantas 
lagrimas, vendo sepultados já seus inimigos em as ondas de 
tantas calumnias a vehomenoias de huma tão estranha, como 
fe.liz notícia, que ao parecer verosímil foy da manoira 
seguinte:

Haverá pouco mais de Irinta annos. que hindo deste Per­
nambuco ao Reyno de Portugal hum homem pardo por nome 
Antonio Ferreira nn regresso trouxe consigo huma pequena 
Imagem do Beato Gonçalo Garcia eom a notícia que lá lho 
derão de ser o Santo da sua mesma cór. e aceidente; esta 
Imagem conservou em seu poder com grande amor, n devoção 
alguns annos. que viveu, e por sua morte a deixou a hum» 
devota matrona deste Palz, e hoje em dia se nelin no Oratorio do
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Sindico dos Roligiozus do Santo Anlonio do Reoiffe, Manoel 
Alvos Ferreira.

Algumas doligcnoias foz esto dovoln pardo por introduzir 
nos mais a opinião, que do Heyno trazia, de ser o santo 
lambem pardo; mas como não adegava mais fundamento que 
a uppinião, que trazia, ou porque não eru ainda chegado o 
dia determinado pela Divina providencia pnra a exaltação, 
e gloria do Santo, e redenção da sua eòr. não passou a sua 
piedosa deligencln inais que a deixar na memória dos tnais 
o dezejo do seu culto, o qual de prozente avivado, e incitado 
pelo Heliglozo. que jã dioeràos, não se reznlvião eom tudo 
o salur ã luz com o seu projecto; porque eoimnunicando eoiu 
algumas pessoas Rbligiozas, e Doutas este negocio, netilium 
concordava em quo n Santo (sendo natural dn índia) pudesse 
ter nquclla eôr.

Buscarão ultimamente ao K. P. Fr. Antonio de Santa 
Maria Jaboalõo, como fidociados no seu douto parecer, e pru­
dente concelho, o qual sem impugnancia alguma lhes res­
pondeu, que pelo que entendia, podião estar na certeza de 
que o Bento Gonçalo Garcia, como natural da Índia, tinha da 
Côr parda tudo aquillo, quo bastava para que ellos o pudessem 
ter por Santo da sua cãr, o accidente.

Eslu mesma resposta deu o dito Padre ao Reverendo 
Coadjutor, que por ordem do seu Reverendo Parrocho, o veyo 
consultar sobre este ponto; e eslu sú opinião sua foy n luz, 
que baslou para desfazer tantas sombras de Ignorância, que 
offuseavão, não sd as razoens, mas ainda a verdade, do que 
fosse o Sanlo pardo, e privallo desta gloria.

Se assim como acontcceo isto seis turnos atrás, viesse neste 
tempo; nem o Orador tivera tanto trabalho em revolver livros 
exquizitos, e apurar noticias antigas: nem os duvidozos tanta 
ocuzião para a censura; pois com ns novas conquistas da 
Índia, aos quo delias lem noticia, e lom ns relaçoens irn- 
presias, adiarão quo todos aquelles povos são nellas tratados 
por negros. Negro se cbarua muitas vezes nesses poéticos 
discursos da índia o Monsoló, c negros são também os Mnralas, 
que hoje occupão, e senhorião a Cidade ile Bnçuini, patria do 
Beato Gonçalo Garcia: estes negros inda que reproduzidos, 
não são novamente produzidos allí. nem vierão paru a índia 
das parles da Afric-a, nem lie força, qne para ser hum pardo 
haja algum de seus pays de ser nacional de África, antes 
basta quo seja do negro a Cidade ao meu ver; que podem 
mais acrescentar os duvidozos?

Mas como a tristeza costumou sempre acompanhar a 
alegria nas espaldas como sombra, e As occazioens de mayor 
consotação parossem soboruados os azures, de repente se
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virão desvanecidos de tanta gloria, flucluando em novas 
anciãs, por munas que «lies millior do que eu as saberão, 
comque se frustrarião seus briozos intentos, so com as pru­
dentes uiaxiinas do Orador panegyricu uno cobrase o perdido 
calor a sua devoção.

Ilezolutos pois, e deliberados com isto a púr em execução 
u culto do Santo ttopçalo Garcia não foy pouco paia admirar. 
Ver concorrer os moradores deste destrito, s seus arredores, 
mais ainda o mesmo Ceo, terra, mar, o elementos, ainda a 
mesma natureza, qualquer oom discreta, e muda emulação 
(se hc que se dá em laos sujeitos) parecia contribuir liberal u 
tanta gloria como adiante veremos, sern que com esto exemplo 
se confundissem os opositores de tão piedozos intentos, es­
tribando-se na sophistioa cauzal do que seuão compadecia 
com tal aecidonto a santidade, pouco atentos á experioncia 
que desde os primeiros secutos nos nconcelha o 1’oeta, se liado 
dar A edr, cuja verdade posto que Gentio, conheceo clara- 
mento tiam Cortdon na intimação que de seus affectos fazia 
ao menino. Aleixo, ou como lein outros, Alexandre:

O' FoiiUvta piirr, nfmium iic crede evlori Alba lit}vslra 
eailitul váeíiUn iriam legunlur fuíutuntur eíote.

Mas finta assim quando o odiü dos moradores os fizesso 
indignos de virtude alguma ao menos pola parle preta, do 
qno se cninpooui podião advertir, o que diz o Psatinista: 
Ellllopia piwveniet luamis ejus Dro, paru assim intenderem 
que não sãu i‘stes homens aslereis paru u virtude.

Não menor fuy outra, que em certa oceaziio, beberão 
meus ouvidos de hum indiscreto Koleziaslico, a quem eneom- 
iiiendaiuio-sn lium Sermão, protestou o não faria pelo mais 
erectdo interesse por não haver aprendido a pregar impos­
síveis. pois senão moldava com tal accideute a santidade, o 
que sineecamenlc se pode entender da sua natural imposi- 
bilidade.

Muyor censura, e mordacidade padeeeo o Orador da pri­
meira festa, pois com a nota de jlliterado padeceu também a 
de Hypocrita, por hum Metifüio Senhor, que não se recitou 
clauzula, que não contasse, levado só da sinistra fantazia, o 
prezuueãu. que nus tripas tUu barrava; mas crerão togo todos 
estar nu nCcszifio pouco em ponto o mel do seu entendimento; 
querendo com estas e outras loucuras desluiir a hum supeilo, 
a quem lie subejo clarim para a fama. seus escritos, que 
nunca liverão millior epitooto, «  panegírica censura, que o 
immorlal obilisco de seu nome.

Agora qujzera dorreterroe ejji vozes de louvor, se não 
temera a censura dc suspeito, ainda que soubese de uzupur
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indcvidaiuonlo paia exacção de suas virtudes, e enlendimeulo, 
o que para expressão das infernais penas cobissavu o Miiu- 
tuano Poeta:

Xfíti mihí si lim/ua ceMum, nintoraque contam, Torroa 
vox omnes tnmtis comprindoro format.

Alas liaste para gerogliíico de sua vasta literatura esta 
sincera pnmlela de louvor, que se lã para ser oontiecida a 
serva do Cezar bastava a escultura de seus imperíaes estan­
dartes para circunvagar o orbe illeza, se lã para estremecerem 
o mundo os Soldados Maccdonlos era bastante o militarem, c 
dizerse que eiilo Soldados de Alexandre; eá não menos, pois 
para rorrerem sens eserltos seguros da licenciem censura, e 
erizes popular, bania levar na fronte esculpida u gloria de seu 
nome, c para conhecerso o valor deste fatnozo Gamplão da 
Igreja, basta dizerse que milita nas bandeiras, e estandartes 
de Francisco, com o que se faz entre todos os mais regulares 
singular; pois se de Portugal o Hey entre lodos os Monarcas 
do mundo pode btozonar amizade com Deos, c prlvança muito 
particular pelo chegado estandarte, de que se oobre; quauto 
mais poderá esto (se he que alguma eolza digo) glnriarse cm 
Ininia Religião, que tem por vexillos ao mesmo Chrlsto.

Animados em fim a esta empreza com valor mais que do 
SainçAn caca qual com intrépida liberalidade, ou Alexandres 
na liberalidade, outros em fim Iroyna prooigalidade, e«m o 
que se assentou em meza etn a sua mesma Igreja do Livra­
mento em o primeiro de Mayo de 1715 n publicação iln festa, 
tlespnclmndo-se carias por todos as Confrarias, e Irman­
dades desta Capitania, em que liulião mando os deste acei- 
donU», e não sã a estes, mas lambem a Unias as Religioens. c 
Templos, que benignamente condeneenderJo, por serem do 
hum Santo tão protenlozo os cultos, que novos, com prero- 
gntivn de primeiros, no mundo se consagrevão.

Convocados todos a esta Praça, ou Villa de Sauto Antonio 
do Recife, der&o principio a estn ucçfio em a seguinte noile 
em a referido Igreja por portas janelas, terreno, e torre, 
Imiumeraveüi fogos de Uida» as inveçoens, que sã então vi 
coniprirnentada a impossibilid.uk' do peJigno Poeta:

Torra fcrel slellas. rrlum findelur uratrv, Untla rlnbit 
Iluminas, ot ilabil iíjnis tiqnas.

Donde parecia haver concorrido o Ceo, pois fcgurnmetUe 
60 pode crer cotloeAra na terra a nobilíssima Republica do 
seus luininozos meUieorns.

Este scgiiião por ordem os mais Templos acompanhando, 
e respondendo aos repiques de sinos os bouibus da artilharia 
por espaço dc Ires dias em determinadas horas. As dezeu-
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toai las vozes do Povo, o os marciao» instrumento» de tal sorte 
Sliavizavão o escuro clisos, que inculcavão do dia, e noite 
symboUca porfia. Km a segunda noite, tilem de varias tragi- 
eomedias. e esquipa liças fulias, huma brilhante fraga la d« 
fogo corria as ruas Ludas com liuuia bem ajustada musica dos 
mais sonoros Urphoos da terra.

Na terceira Imm magestozo plausto dentro, c fora 
com Iiuma bem ajustada Contradança de Talheres, que 
com todo o capricho, e aceyo dirigiüo innumeraveis Cupidos, 
aos quaes seguia outra de Fulias de Uespanlia, que fazião 
mais visloza os custozos archeiros, c luzes varias, que a icom- 
panlmySo: seguia-se idtimamonte htmia dança do Lungra com 
capricbozo concerto ordenada, obsequiando lambem esta 
acção a Cidade de Olinda pouco distante desta Villa.

Acordando-se finalmcnte no dia certo para tão rija fes­
tividade, se assentou em o de trinta do Agosto, em que de 
unanime cunoenso subirão aquelles, a quem incumbia esta 
acção, pelas ruas prmcipaes revestidos do requissimas opas, 
a quem proccdião dous ternas de charamelas, e boaz.es, com 
cuja urmonia, o suavidade se incitava a popular devoção, de 
que resultou liuina mrmeroza quantia.

Na quarta feira :)l de Agosto, quando j í  jurava a noite 
seu» horrores com rautuos repiques de todos os Templos, c 
bélicos Instrumentos se noticiou ao povo dava principio á 
Novena do dilo Santo, elevando-se em oito mastros do verdes 
rumos revestidos, outras tantas bandeiras, que ondeando-se 
mansamenio ao vento, novo rooruyo de Boreas, publieavSo, 
cuja perspectiva fez mais plauzivcl os imniodiatos eccos de 
Vulcano; esta acção condecorou a presença do R. P. Coad­
jutor. revestido de Pluvial de leia franjado de oiro, que a 
som de liitiua bem concertada melodia, e músicos instru­
mentos deu principio ã Novena com todo o aceyo, e capricho, 
lanto de Geremonias, como de Keclesiasíiço» paramentos, que 
por então não poderão sei- mais custozos.

A's oito da noite horas se formoseou de tat sorte o ter­
reno u circunferência da Igreja, e alio da torre, com lumi­
nárias. u fogueiras, que novo chãos de rosplandor formado 
parecia haver a noite; isto imitarão Iodos os moradores do 
destrilo, o que se observou por todos os dias da Novena com 
incrível dispêndio dos irmãos deputados pela .Meza.

Aos oito do seguinte mez se patenteou a vulgar devoção 
á devotíssima Imagem do dito Sanlo, quo pelo primor, e natu­
ralidade da pintura offerecia aos olhos hum vistozo enigma, 
cm quem a arle documente enganava a natureza, causando 
as aparências oprobrio» á realidade, exhalimdo de si (depois 
dos quatro beato» dotes) huina formosura lai, com tal alra-
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clivo daí potências, que sogurainenle se podia dizer delia, o 
que da sua Lívia cantou o desterrado de Ponto:

Ad ta ueulos, oure* que trakU, lua (actanotumus,
Nee vox missn potcsl principh are icgi 
Alta mane, supraque tuas exurife dólares, 
ln frafilcmque animam, quó poles asqve iene 
An mcliui per te virtulum exempla notamus,
Quem si ttomane prineipis edis opas.

Depois desta, não era monos para admirar na pintura o 
primor do delicado pincel de certo Apelles famoso, a quem a 
faina leni feito circular oui todo o mundo, com pezur, e admi­
ração dos mais celebre» Zeuxis. «  Timantos, que na verdade se 
vivera Apelles, limita mais distancia andaria pelo conliecor, 
com mais fruto lai vez, que por Prologeuus; donde resultou di­
zerem alguns, aludindo u antjgua hyperbolo, que havião dous 
Gonçalos Garcias, hum filbo da esclarecida Itcligião dos Me­
nores, insuperável na virtude: outro deste author inimitável 
de nenburn artificioso pincel; donde luiubrnndo-me do Lyrico 
Poeta, dircy dolle, o que, o que de si por ediolo dico Alexandre, 
que ninguém senão Lisipo e Apelles, este pintasse, aquelle 
esculpisse a sua imagem.

t>ru(luil rdictum nequis se preler Apelem 
Pinqerel, nut prepter Lisipum duceret era 
Forlis Alexandri valiam simultania sacrum.

Km dia da Natividade da Senhora se benseo a Imagem, que 
se adiava não sem mysterio em o Convento dos Religiosos 
Kranciscanos, berço propriissimo, cm que pela Ecclesiastica 
benção renaceo segunda vez para nossa segura devoção.

Collocado assim em lugar eminente, banbado de innume- 
raveis luzes, e preciosíssimas roupa: e peças de ouro, e prata, 
satiio a Religiosíssima Oomniunidade, com cera de arraiei nas 
mãos, e Cruz alçada prezidindo nesta o R. I*. M. Fr. Antonio 
de .Santa Rita, então Guardião, revestido de Pluvial de tisso de 
ouro encarnado, acompanhado de Diácono, c Subdiocono com 
Dalmaticas do mesmo; e logo oito seculares Ecclesiaslicos, 
administrando o odorífero Sabeo, e fragrante aspersorio. e mais 
oevomotiias da Igreja.

Concluída a benção, que se officiou com a sua mesma 
musica, entoarão a coros o Cautico: Te Deu m laudamus, com 
tão sonora melodia estes humanos Serafins, que poderião in­
vejados inda as Celcstiaes Gorarqulas: seguindo-se a isto a 
popular oonfuzão de osculos.
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DESCREVE-SE A PROCI8SAM

Oonoluiria h todnijão, siiliiu u Imagoiii mn Procissão ■!<> Còm- 
viiotu «los Religioso» MJnorlln» para n Igreja «lo Livramento, 
precedendo ao actn itous sonoros tornos ilo charamela:-. o logo 
o Estamtarto da nossa Hedonipçflo ar,uinp,odiado do ceroforarios 
todo do ima»: siirodondo logo por ordem os Irmãos do Livra­
mento ornados de nevadas opas. o rara de dois anates em as 
mãos: da mesma sorte se sego ião por sua profero nelas ÍLS |te- 
ligioens: que paia esto magestozo triumplm henignanienle con- 
decendsrão-

Em meyo de tão Santa Orldrularidade magestozuiiienle or­
nado pnirndiu o andor do glorioso Marlvr. rujo onns toleravão 
docemonte o Juiz, e Escrivão da Senhora de Guadalupe, o rom 
estes, os da Senhora do Livramento.

Soguia-so o Sacrosanto Lenho, rm quu s« obrou o ineff&vel 
mysterio da humana redempção debaizo de hum preeiozo palio 
em mãos do Koverendo Guardião, revestido de riquíssima alvo. 
eslola. pluvial, superhumerario, tudo da inexUmavol valor, e 
preco, entro vários Sacerdotes lambem dc ricas alvas, o rial- 
matiras revestidos, tudo de tella do ouro em campo branco:

Carregadas as varas rio Palio por seis Cavalheiros do 
habito de Ciiristo.

Chegados ao Templo dos irmãos Pardos, que se recebeu 
com grandeza, e estrondo, se solemniznrãn a* Vesiweüí da 
Senhora do Bom parlo, cuja Missa entoou o It. Vigário o Doutor 
Manoel Freire professo na Ordem de Ohristo, servindo-lhe 
de Diácono, e Subdiacono, os II. R. Coadjutor, e Sanchristão, 
revestidos de ornamentos de tisso de ouro encarnado, r fran­
jado do mesmo, presente o Divinissimo Sacramento em Throno, 
assistido dc muitos Irmãos, que com capas, e muito acerto 
ministravão as Bcelesiastlces cerimonias.

A >ium lado da Igreja se via hum como theatro ornado 
de muitos cedas, c damascos com primoroza architetura. em 
que docemente convidarão nos mortaes a dezejos da Pnlrin 
celestial huma sonora musica. Suhio a ornr. que sem duvida 
o fez como devia, o hem se esperava de sua vasta literatura, 
o R. P. Francisco do Buylrago. legitimo filho do Patriarca 
Santo Ignneio, glorioso sempre na proriucção de hum filho 
tão virtuoso, como igunlmento douto.

Todo este susto condecónira o Pontifical dos Religiosos 
de São Bento, se senão seguira hum não pequeno a/ar. que a 
todos poz em gravo desconsolarão. o não sey se diga, que es­
cândalo; a este se segnio outro de igual sentimento peto dis­
pêndio, com que se havião artificiado oito arrobas de fogo
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«lo nova. >• gracioza invenção, que tudo se frustrou por razoes, 
quo irritão o ouvllas.

Em o seguinte dia nove de setembro roui os suecessivos 
repiques dc todos os Templos, e estrondos da artilharia, saliio 
o Communidade dos Religiosos Carmelitas Reformados com 
Cruz alçada, presidindo o M. H. P. Provincial Kr. Luiz de 
Hão Jcronimo, revestido de preciosíssimos ornamentos, o capa 
dc Asperges de tlsso dc ouro com bordadura do mesmo sobre- 
satiida. Todos com cera de arratel em as mãos, dirlglão 09 
passos ao Templo do Livramento, e chegando a oile, sahirão 
a reoebelos os Irmãos da Senhora da Soledade com Cruz 
alçada, prozedindolhes o seu mesmo Capelão.

Enleados emfim em o Templo se sentarão em quasi vinte 
■ adeiras de veludo, e damasco; alcatifado lodo o pavimento da 
igreja, e reveslielos Iodos de Pluvial de ilumaseo. Em quanto 
se IcmpernvSo os instrumentos, e se a-scendião a» velas, se dis­
tribuirão por Iodos os Religioso*, e innumorave! povo, quo 
presente se achava, cera de arratel: o que feito. Subio ao altar 
o dito padre Provincial, e se fez patente o celestial Maná ú doce 
violência do IIymna Tantum eroo. e finalizado, enloaráo com 
muita suavidade, e ternura o Cântico Te flei/m Lauiiamvs, 
urabndo este e encerrado o Senhor com aquclla Ecclesiasl.icn 
perfeição, e areyo, que costnmSo os ditos Padres, se retirarão 
no sou Convênio com a mesma uniformidade.

.No seguinte dlu ás oílo oras repetirão a mesma nevão, quo 
só diffirio em trazerem Diucono. e Subdiacouo com dalnmlicas 
bordadas dc ouro e sendo ouIru vez rocebidos na forma referida, 
se assentarão nas mesmas cadeiras, aoozas as luzes, expoz 
o R. 1*. Provincial o Sacramento, e logo u tom do orgain en­
toarão a hora de Tereia, n qual concluída, derão principio á 
Missa lia fesla com toda a circunspecção c grandeza; e subindo 
no Púlpito orou com a costumnda eloqitcncia, e literatura o 
P. M. Kr. .Manoel da Ascenção Mello. Religioso da mesma ordem 
o concluída a festa, se retirarão pela mesma ordem ao Mosteiro.

Na sesta feira ao moyo dia, dez do dito mcz. com con­
tínuos repiques, e repelidas corgus de artilharia se deu prin­
cipio á tosla de Nossa Senhora do Livramento.

A‘s Ires da (arde. como já dieomos, com capas brancas, 
tochas em as mãos, derão principio ás Vesperes, quo capitulou 
o R. Pároco assistido de Ioda a Clorcsia Secular, revestidos 
rio leio. o mais paramentos preciosos, incitando a humn interna 
devoção a melodia da musica do R. P. .ieronimo de Sousa, 
Mestre da Capelta desta Villn.

Concluiria esta, so repelirão pelo decurso da noile a sonora 
confuzão de sinos, ecos do Vulcano, o instrumentos de Marte; 
incondondo-sc de tal sorte o terreno, janelias, e torre da
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Igreja, que dilatado parecia haver o dia no mais reoondilo 
da noite seus luzimentos: sahindo para mayor realce de (anta 
grandeza, liuma luzida encamizada, que ajudada da claridade 
da noite, «  tranquilidade doa are», o sereno tempo, oom a 
melodia artetieiosa, quo acompanhava a eslrondoza consonância 
dos sinos, concertado do estrépito das danças, adorno, e for- 
musura de suas figuras, e finnlmente a ordem, que rara vez 
se acha na multidão, gorahnonte influhida a todos hum jubilo 
de alegria tão suave, que me parece inexplicável, só por ce­
lestial comrminicaçã», á uulureza.

Montavão todos em numero de trinta parelhas cm so­
berbos cavalos bem ajazeados, que entre a confuzão de cas­
cavéis, clarins, trompas, charamelas, e atabales, acompanhava 
a cada hum dous pagens graciosamente ornados 4 mourisca, que 
corn flamantes archeiros, e fugareos oircuirão Ioda a Villa, le­
vando a poz de si liuma Balandra com todos os marítimos 
aprestos, acezos por alto, e baixo de fogos vários, com sus- 
poitozo pasmo de um Vizuvio.

Em o dia seguinte com o Divinissimo Sacramento em 
Throno de luzes colocado, se celebrou a Missa: pregou ao 
Evnngelho o It. Doutor João Luiz Bravo, Sacerdote do habito de 
S. Pedro, com aquclln eloquenoía nas mais vezes sempre 
costumada.

Aos doze de Septembro, e Ices da tarde em plena Com- 
munidade veyo ao Templo do Livramento a Reverenda Ir­
mandade riu Príncipe dos Apostolo»; procedia a Cruz Pontifical 
aoompanhada de Gerofornrios; logo o numerozo Clero reves­
tido de sobrepelizes; subsegma-se a este a Meza com seus offi- 
oiaes todos com dalmaticas de damasco cannezim, e cera de 
dous arraies em as mãos, presidindo o sou mesmo Provedor 
na sobredita forma, cuja presença deu mayor lustre, e credito 
si festividade.

Chegados ito Templo, forão recebidas da Irmandade do 
Livramento com aqueila urbana 'policia na» domais vezes 
praticada. Ordenurão-se as Vosperas, que capitulou o R. Pro­
vedor a som de musica: o que lambem se observou ás oito 
da noite n oras de Matinas com Ião angélica nrmonia do Cântico 
Tc Dcum. que pela olorosa fragraucia. que o Templo banhava 
se incitavão os ânimos, o potências, eslus aos desejo» da Patria 
celestial, nquelles á devoção, e imitação de Ião glorioso Santo.

No dia Domingo se celebrou a Missa com tão inexplicável 
capricho de cerimonias, e prodigo dispêndio, que só o póde bem 
asseverar o silencio, quando he curta toda a eloquência a tão 
proteutoso dezenbo. Aqui não he faeil explicar o concurso 
de povo, e nobreza de toda a Capitania, ao que tudo dava mais
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credito, e explendor a decoreza presença de todo o Eccle- 
siastico, Regular, e Seoular, que ooncorrido havia.

Subio an Púlpito n oras do Evangelho e II. P. Fr. Antonio 
de Santa Maria .laboatão proporcionado assumpto não para 
a minha, mas a sempre adorada penria du Águia Evangélica. 
O que deria. e faria este. por decendencin, esclarecido Serafim, 
reservo 4 curiosidade, du Leitor na seguinte OraçSo Panegy- 
rica, donde poderá lambem ver o que da vicia, e marlyrlo do 
glorioso São ôonçalo «areia possivelmente se péde noticiar.

Aqui se não pdde dizer senão byperbol camente com ver­
dade o credito, e explendor, que recebeu a esclarecida Religião 
dos Menores, nesta álem das mais vezes, que me não atrevo 
n referilas, pelo desejo, que tenlm de singular nesta nccasi&o 
com assombro, e espanto universal de toda a America; e o 
que mais lie ioda da mesma fortuna, n quem lom sacrificado 
tolerar, com valor mais. que de Job, a pé quedo em o século 
da sua paciência os dezairezoados golpes da ventura: não 
sendo bastante causa esta, para que a grandeza, o fre­
quência imarectvnl de seus estudos deixem de publicar as 
relevantes prendas du sua sabedoria, e virtudes, fazendo soar 
em o ligeiro clarim da fama seu opprfmido nome com a im- 
inorlal conjectura de singular por lodo o Emporeu Americano. 
Concluída a festividade, se ordenou com oniversaes repiques, 
e bombos da artilharia liuma Procissão com igual applauso 
a publica expectação, na forma seguinte:

FORMA DA ORDEM DA PROCTS8AM

Dous suavíssimos ternos de charamelas precedião toda 
esta luzida comitiva, que mais parecia celestial esquadrão 
de Anjos formado na terra, que humana, e fingida tragico- 
medin no tbeatro do mondo representada.

I. Sego ia-se logo a Figura da Azia acavalo. que deu o 
Capitão Mariano de Almeida, rleamente vestida de mulher. 
Cingialho a cabeça Imma carnminhola de molde Fcaneez aga­
loada. a quem circulavãn quatro broches de diamantes, entre 
os quaes sObresahISo vinte e quatro flores dos mesmos dia­
mantes. Sobre estas liuma roron de flores fictícias: pendião 
das orelhas dous brincos de diamanles de considerável valor: 
oo pescoço gargantilha dos mesmos com rncicler pendente 
nélln.

Vestia justilho de seda azul de ouro com manguitos de 
cendas do mesmo: poc baixo deste outros de renda branca: 
cobrião-lbe os braços rordoeiis de ouro os dedos ornados de 
varias, e preciosas joyas de diamantes: em o meyo do peito



sobresnliia hum peitilho de graciosa invenção, e adorno: con­
tinha dezoito broches, e seis joyas de diamantes.

Ornavüo-se os liayxos de tres sayotes; o primeiro galacó 
de ouro encarnado eqni bordadura a duas ordens, a este cir- 
culavfio quatro laços de fita com joya cada hum. O segundo 
ric veludo azul com renda de ouro por laixo. O terceiro com 
patillio do mesmo.

Calçava meyas do seda carmesim agaloadas: os çapatos 
de veludo encarnado, agaloados do mesmo, presos com fivelas 
de ouro.

Montava em cavalo russo rodado: a sella sobreanca, e 
bolças de veludo azul bordado de ouro: atavSo-lhe as crinas 
tres laços de fila, cada hum com joya de diamantes no mcyo.

Sustentava na mão direita estandarte de damasco car­
mesim agaloado de ouro; nelle se via pintado hurr. altar. 
i> um thuriferario com n letra: In holocaiutts offeram. tfbt 
cum incenso mintm de Ophir.

Na esquerda liuma tarja com leiras de ouro que dizião: 
RI Iti Asia concors in spm, ct qlnrin persone efus. pendialhc 
das cosia» capilar de 16 de ouro. que suspendiSo sele laços 
ile filas de ouro. o praia; cada hum se rematava com joya 
de diamantes.

II. A' mão direita se via o Aplauso que deu a Irmãa 
Anloiiia Nunes.

Representava esta hum mancebo gentil de ayrozu esta­
tura a cavalo: vestia ú Iragica: mas a cabeça, e peito á 
Alomfla: guarnocião-lhe Ioda n cabeça, vários cachos de flores 
de diamantes: na parle anterior dous broches de eximia gran­
deza: na posterior corar hranco: rematava esta joya de dia­
mantes sobre laços de cordoens de ouro: rias orelhas, o peilo 
pendião joyas do mesmo.

O peilo fornindo em campo encarnado, guarnecido todo 
do varias peças de diamantes: feeliavão-nas em roda. gra­
cioso invento de cordoons de ouro. Vestia Ires sayotes. o 
primeiro de brocada azul com ramos de ouro, *• praia guar­
necido ile gaioens do mesmo, o segundo seda da carmesim. 
O terceiro da mesma azul. tudo de ouro, e praia guarnecido.

O capilar de liV verde, prezo coi laços de fita. e delira 
dois pendentes de cirgarin de ouro.

Calçava meyas earmezins bordada» do mesmo, os sapatos 
de damasco branco, que ntavno flvellas de praia. Vestia man­
guitos de cambray transparenle orlados de simllhanles remias. 
Sustentava na main direita liuma eythnra com as palavras 
do Prophela: Lnuilnlr eum in rytlinrn. Na esquerda leira em 
larja: Ptallle Ib'o, qni mcnnlit super rirli ml artrntem.

O cavalo mnrzelo ginoie; tlnlin ã mam direita, e todo o 
quarlo esquerdo mosqueado de branco: a sella. e jaezes do
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veludo carmesim bordado a oufo: as crinas e cauda tecidas 
do filiirm de praia azul.

ra. Seguia-se n Figura da Alegria aeavalo. que deu o 
irmflu Manoel Alves.

Vestia esta ã Francesa: ornava-lhe a cabeça vários 
Manhos de dianianles. e dezasele cachos de pendentes de 
ouro: vestia preguiça de seda, guarnecida Ioda de palhelão 
de ouro: nos braços manguitos de renda em vários folhados 
ooberlos de cordoens de oura no mão esquerda adufe brin­
cado em circuito de flocos azues. «  incarnados, com a letra: 
Cuudalr ewin im límpanm a na direita, tarja com esta: 
/aiMddlc r.irli, ct r.ndtu ferro, cumulatu-* esf Dn* popultun 
Muum: (b' calçava meyas de seda azul. bordadas de prata, 
çnpatos do mesmo.

O cavalo russo ginete: jaezes de velud» carmesim bor­
dado de oiro. e prata: na frente tremolava hum cocar, que 
pelo vario da côr n5o dava menor espetáculo íí vista, qne o 
demais ornalo: as crinas, o cabo interfachndos de varia fi­
laria com pontas perdidas até o chão.

ÍV. Seguia-se a Figura dn Meditação, que deu o Trmão 
Antonio Pires de Andrade.

Vestia ã Iragica: portava sobre a cabeça liuma pomba 
de cujo bico se lia esta letra: Meditabor i/f columba, (c) 
firmava esta o* pés em broche de eximia grandeza: por 
ambas as partes, anlerior, e posterior, joya de diamantes 
sabida de hum tope do flores; cingiulhc a cabeça por detrás 
hum, a que chamãn dengue de veludo nacarado, trahnlhndn 
de ouro ao perfil ria agulha, ornado de renda do mesmo, de 
que pendifio quatro canudos de gatão trocido: rematava-lhe 
o cabelo renda dc França com pontas perdidas abayxp.

Circulavão-lhe o pescoço tres voltas de finíssimo aljôfar, 
das quaes pendia Joya dc diumnnlcs: o peito em ciirrpo en­
carnado com ramos a ouro de que sahiSo duas serpentes com 
tão nntural artificio, que a não ser tão vagarozo o omponlKi 
da vista, redundaria em n vulgar ignorância, o rcceyn de 
verdadeira: enlaçadas osfns em variedade de flores de ouro, 
e prata.

Veslia cinro snyntes: o primeiro de brocado azul rom 
remos dn ouro: o segundo de seda verde com matizes do 
mesmo; o terceiro d,- seda encarnada, guarnecida a duas 
ordens de bordadura de oiro, o prata; o quarto de seda 
rmiarolla lambem ornada de ouro; o ultimo verde, que rema- 
iuva »m bnrambazes, o franja de oiro.

Calçava meyas azuis, o botins encarnados, orlados de 
gnlfiM do ouro: nos pés azas: o capilar do Iisso az.ul lio prata 
com huma cortina dc varias cores penejada, pendentn ahayxn. 
•lua rernalavio dons tacos com borlas: no movo destas hum
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de filagrana cravado de pedraria de diamantes, de que so- 
nresahião dous cocares com quatro borlas de fin de ouro, 
ern que se rematava lodo este ornato.

Vestia nos braços folliajem de renda tomada por regaço 
rni dous broches de diamantes: nos pulços cordoens de ouro: 
sustentava na mão direita um livro com letras de ouro, que 
diria: (a Ler tua meditatio mea cst. Na outra em vara de 
prata hum estandarte de ló, e nelle primorosamente esculpida 
tiuma tarje com a letra a Meditaria cardis mei in roíupectu 
luo sem per.

Cuberta de Cruz de prata immediatamente se via a Ir­
mandade do Patriarca S. Pedro, conduzindo a hum R. Sacer­
dote revestido custosissima alva. e capelo arompanlmdo d# 
Seroferarios revestidos do mesmo.

V. Depois dislo, vinha a Figura do Zélo. data do Irmão 
José Duarte.

Vestia á Franeeza com Justilho. e saya verde toda fran­
jada de ouro: eirculavão a cabeça vários broches matizados 
lie muitos trementes de ouro, de cujo meyo sabia a Pheitiz 
abrazada rotu a letra aos pés, que dezia: Zelas domvs lue 
emnedit me. (lu Oruavão-lhe o peito tios broches: cingia-lhe 
de larga Titã carmesim enramada de ouro com pontas per­
didas. das quaes pendião dous broches: na mão direita es­
padim: na esquerda tarje com douradas letras, qne dizia: 
r In igar zeli mei Incutas sum de reliquis uenlihus.

VI. Figura da Pregação, que deu o Irmão Francisco Telles 
de Menezes.

Vestia com gentil, e fica proporção, sayn de brocado cér 
•te roza. orlada, de galão de ouro: sustentava capilar do pre­
ciosa seda, a quem fechava hum broche de não poucos din- 
mnntes no peito cm campo azul. oito luzentes broches do dia­
mantes, e vários brincos de esmeraldas. Iiims, e outros nascendo 
• .o ramos do oiro sobresahidos: sustentava toda esta Oriental 
pedraria, liam finíssimo franjão de oiro, que ludo acompa- 
ohnvn pelo interior justilho de veludo carrr.eziin bordado.

Vjuilavn toda esta galhardia rica folhagem do transpn- 
ri nles rendas em os braços prezas por regnsso em broches 
de diamantes: eompunhaihe ns pulsos engaste de finíssimos 
aljôfares: a cabeça ornava variedade de filas, e easeariltias 
de prata c oiro, e delias sahião vários canudos, de galhardo, 
e louro cahollo. a quem prendião trementes de diamantes, 
acompanhadas de ospeciosissimas rendas: trespassava toda 
esta formosura de duas flamantes feios, com tetras, qne dizia: 
a In lure saqitnrnm inarvm ilnenl. Sustentava na sinistra 

mão humana, cujo theor era (b) Dominus dabit verbum 
rrimgctit anlibns na dgxtra vara de prata, em cuja emiueucia
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pendia ao vento tarja em IA oom letra que diria: !c) Ennte* 
in munduvi prmdieale: rateava cm cAr de parola as meyas: 
capalos de arda tinmen agaloados.

VII. Figura do Martyrio. que deu o Irmfio Felipe d. 
Santiago Neto.

Vestia de armas branras: capacete prateado, de que so- 
tiresahiiiii ramos de oiro. entres estes o nmnvfio em gyro 
quatro broches; do ultimo posterior se eregia um ooear de 
plumas nevadas, que prendia laço de íita de oiro encarnada 
com pendentes do mesmo em as pontas: no espaldar do ca­
pacete. cravada com eadeya de diamantes: se tia esta in- 
scripçfio: Non coronabitur, iii si ipii legitime cerlnverit.

No pescoço bucólica de rendas ao antigo modo em gomos 
ordenada: compunha os braços preciosa folhagem de renda ú 
mnneyra de conoha.

Na dextra hum aureo sceptro eom esta elegante energia: 
(a) Kt potentia nemo eicilillum. Na sinistra graciosa tarje 
pelos primores de Apelles em doirados caracteres, (b) assim 
dista: Fortitudn. et decor indumentum ejus.

Posteriormente pendia dos hombros por pendentes de oiro 
hum rapillar encarnado de ramos do mesmo, e em cada hum 
tope de filas do mesmo oiro azul. em cujo interior se vião 
preoiozas joyas de diamantes.

Vestia Ires fraldoens de damasco carmesim guarnecidos 
de galam de ouro. e rendas brancas, que ao parecer repre- 
r.ontavão quinto fraldüo. Calçava horzeguins de camurça com 
bordadura de prata.

VIU. Figura do Merecimento, que den Dona Scraphinn 
Bezerra.

Com esplendor não menos, que a» mais. se via o Mere­
cimento vestido & tragica: compunha-lhe a cabeça por aperto 
num trono em acento de prata, e ronhas verdes guarnecidas 
de oiro: nos meços trementes de diamantes, e mais pedras 
preciosas, que o adornavão: na frente, e lados rio dito for- 
m8vfio humii graciosa confuzão de lur.es, variedade de broches 
de oiro. e diamantes, e mais flores do mesmo, que com va­
riedade nas cAres, o ornavão de alto abaixo.

Tnmhcm com portento se vião aos lados dois Serafins, 
em cujo meyo se formava hum oirculo de cristal que continha 
doze menores com varias relíquias Santas: servindo-lhes de 
leeto o luminar mayor, artificiozamenle feito, sahindo de 
iinma nuvem branca matizada de estrellas de oiro.

Das mãos dos Serafins salda liurna fita carmesim, que 
formava hum meyo circulo, com este doirado lema: (a) Tromu 
ejus sirut Sói. Posterior a Ioda esta maravilha, e arleficioza 
importância se via hiima joya cravada de esmeraldas, e dia-
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mantos preza cm Immrt flor de fila 6» qim com poiilas per­
dida*; alii meu mo nascendo huina tremulam» plumajem azul; 
i das orelha* dons pendentes de diamantes cravado.- cm oiro. 
Cingia-lhe n pescoço gragaiilíllu dr ouro e diamante», cin 
meyo hum rocicler do mesmo.

Vestiu justilho rio veludo azul com ramos, o flore# dc 
oiro; rio peito fabricado hum coração cm chamas abrazadO, 
o nu centro letras, que timão; Sluminiento. Deliu nascião 
por ambos os lados dous ramos, que hião findar sobre os 
hombros, compostos dc flores de oiro, «  prata, cravadas do 
esmeraldas, e diamantes.

Superior ao oorafto por coroa, diadema da muitos dia­
mantes, o pedras preciosas, com tanta naturalidade fingida, 
que deu motivo* a suspeita, de ser esta figura pela riqueza 
do adorno, entre todas, singular, e vivo theatl'0 de cobiça.

Do cinto para brinco vestia dous fruldoans, o primeiro 
do tisno branco florido de oiro. o segundo de tella verde ma­
tizada dó oiro. guarnecida em circuito do renda finíssima. 
Calçada de tella azul. nieyu» rarmrzinis com quadros de prata. 
X’n braço direito sustava escudo de varias cores em ussonto 
de prula, e nelle letra, que dizia; /'uçneíc rum trlHiijuu serpente. 
Xo sinistro tarja com estas; (« ) Obfilimv* Irai 1‘ulrum nos- 
tromm. Sustentava capilar de seda geminada, matizada do 
varias odres, prezo por parles com varia» joyas de diamantes, 
e oiro. que cerlamoiile a faziáo deleilavel, e gracioso objecto 
dc vista.

IX. Kigurn do Prendo, deu o Irmão Manoel HarreUi. 
Tragicamente vestida seguia-se a figura do Prêmio, cuja ca­
beça compunha Inuna custoza carominbola iln galoens de oiro 
acompanhada de tninin coroa de pnrirailris de dlamaides. e 
muitas preciosa*, com luzjruento tanto, que os mesmos ruyos 
do Sol parecia haver roubado: nolla se via também em campo 
uamalladu de azul, hum dourado epígrafe, desta forma: 
Potsutilr hi capite rjut vomnam.

Afngavão-Iho o pescoço Ires voltas de cordão pendente 
ticllns rocicler de diamante*; rompunha-llie o peilo formoza 
roza de diamantes, e mais joyas do mesmo, em copia tanta, 
que laconicutnenle faliando, exhaurido ficaria lodo o Galecud, 
e Oriente.

Sustentava nas cosias cupillar de tella de ouro em campo 
eõr de roza. que rematava Inço de filas, de oiro, e joyn. 
Vesltn josMIho de lissu de miro eacarmido. iiinnguilus de fo- 
Ihngeni de repila volante, a quem scrvjãn de fechos dou» 
broches. Sustentava nn destra palma de flores, de que ern 
oriunda u letra assim; («) Fnirhn Acuem, Xo sinistro hraço 
vistozn tarja pelos matizes de ouro, rujo nieyo continha n

26
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canção seguinte: (4 Gloriam, et mai/num tlmarem impunet 
super eum. Vestia Lrus íralnoens, u primeiro Ue brocado de 
ouro encarnado, o segundo de tisso de preta eãr de rugu, 
o terceiro de galasse da mesma u/.ul. todos guarnecidos de 
guião, e bordadura. Calçava meyas de seda encarnado, bor­
dada de praia: sapatos de veludo agaloados de oiro, que ata- 
oavâo fivellas do mesmo.

X. Figura do Anjo da Religião Seráfico; deu o Irmão 
Francisco de Freitas Silva.

Também com igual adorno, o trágico aoeyo. Uia osta 
Rellgiozu figura coroado de flores de oiro, e diamantes, e 
iimumertivcií trementes do oiro: u peito de branco, bordado 
de ouro: sobresahido, cm que se devizavão não sem enlevo 
da cublça 21 brocites de diamantes, de extraordinária gran­
deza. Vestia justiitio de ielia branca, manguitos de renda, 
que alarão laços, e brocims.

Oruuvão-Ibe os baixos dois frnldoens, o primeiro de bor- 
cndo de prata ornado com ironia do mesmo: o segundo de 
galão de oiro com bordadura. Sustentava caplllar de tisso 
de oiro encarnado: calçava borzegnins de camurça branca, 
bordados de oiro.

Na dextra não sustentava vira de prata, c nella pendão 
tio volante branco com as armas da Religião, e letra que 
dizia: Heligin viclima. No braço esquerdo lar,ia esmaltada, 
e nella as palavras do 1'rupliola: Fítii tui <lr tange venient. (o).

Todas estas figuras erão polos lados caberias de Irntu- 
tneraveis Irmão», regulas por dois Sacerdotes Seculares, Ex- 
prnvedores do Patriarca São Pedro.

XI. O Convencido Júpiter em figura tirando do Triunipiinl 
Carro da Olorloza Martyr Satila Barbara, dnla do Irmão 
Manoel Alves Cardozo.

Com trágico asseyo se seguia n figura desta mentida 
Deidade, susientando na cabeça o aerlo poudus de liiima 
nuvem desfeita em relâmpagos, eom o dourado molole que 
exprimia: IHuxerunt coruteationtt. (6).

Hunia bom ornada confUzSo de luzes lha sabia tia gar­
ganta. rauzada de liuma especloza joya, que ilelle pendia.

fio peito com não menor cuido luzia infinita pedraria 
diamantino, nascida de doze gravíssimas joyas. Sustentava 
caplllar de borrado <le oiro lignrio por joya. e Inço rln oiro. 
Vestiu Ire» fraidoens: o primeiro do tisso tio oiro, guarne­
cido do mesmo: n segundo de seda aziü lambem do mesmo 
guarneoidii: o ultimo tio brorndo carmezim igunlmenle para- 
mentado.
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Do alio de huma vira de prata na dextra vibrava ires 
rayos. Na sinistra pendia tarja com o seguinte verso: 
Fttl(iurn multiplleavlt. et ennlurbiivit em. n

Da mesma sabia fita, que o carro arrastava, com a letra, 
que esta acção bom explicava üeimtirite fubjurn Dnu. <b 
Calçava borzeguins encarnados, bordados de prata.

Forma do carro Trinrnphal, em tpie liia a Virgem Marlyr 
Saída Barbara, data dos Irmãos Ignacio de Mello, Luiz Pinto. 
Felix Vieira.

De nova, e gracioza invenção formado, em campo branco 
de algalão eiirramado de oiro, era o carro, que de anilada 
folhagem de renda, e cascarrilha. novos enleyos ao goste ma­
quinava. nunca rançado pela continuada variedade.

Do centro desta nevada arquitetura em St palmos de 
alto, se eregia huma formosíssima torre, de cuja sacada se 
via aquella encarcerada, e verginal innocencia que pelo primor 
e propriedade a celestial compaixão e magoa os ânimos doce- 
mente convidava. Rodava de dons, e delia tirava hum soberbo 
e cândido bruto: ricamenle agenzario coberto com lellim de 
dtunasco encarnado, franjado de ouro. Deutro com Angélico 
concedo docemente enloavão hymnos, e louvares duas hu­
manas, se bem que melhor dissera celestiaes innocencias rica- 
mente vestidas. Kra toda rsln triunfal maquina de 18 palmos 
de comprido e 9 de alto.

Logo. e posterior se segui» u dança de Luiigra. que rapi- 
laniava hum suavíssimo terno de charamelas. Constava de 
f. figuras: cnlçavão Iodas dc branco: vcstiáo fraldoens de seda: 
cobriüo-se de clmpeos agaloados: guiava-os Imm, com quem 
airosamante se mnvião ern vários, e diversos Irnledos.

Carroça de hombro. em que tiia u Senhora do Terço, deu 
o R. P. Manoel Nunes dos Reys, e Lnlza da Costa Macedo.

Continlia inclusos os varnes, tfl palmos de comprido, e 5 de 
alto. com í de frente. Conipunhn-se de sedas, e veludos, for­
mados em conchas sobresahidas, e ornadas de gaioens, que as 
fasifio distintas dn folliagem de renda. \ poupa enlaminiida. 
e guarnecida de oanotilho de prata, (• passamanes de ouro. 
com borlotas de fio do mesmo pendentes.

Do inovo sahia huma nuvem formada de volante branco 
alcatifada de flores, adornada de vários Serafins, que na emi­
nência adòiravão a Imperatriz do Ceo * terra. Vestia esta manto 
de veludo azul agaloado de oiro: diadema de prata. Portava 
palma de riquíssimas flores fiel leias. Ornava-lhe o pescoço 
huma importante joya dn diamantes preza por miadas de oiro.

Em coehins de veludo, e forquilhas de pratn Ião celestial 
onus toleravão quatro Irmãos revestidos de opas brancas, co­
bertas por hum, e outro lado de toda a mais Irmandade.

XII. Figura do Amor perfeito, puxando o Carro da Se-
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nhot-a ilo Bom parto, dou o Irmão Francisco Cardozo. Vestia á 
trágica: cnhria-llie a cabeça rapara!te ornado de podradría 
preciosa. de roja poslerioridade pendia laço de filas de ouro o 
Joyu do que nascia tremolante plumagem: o peito <se o pne- 
mitte a lizonja era huma pedreira de infinitos diamantes. 
Vestia sayotos de seda azul com bordadura de ouro sobre-sa- 
hida: do mesmo ora o rapillar, que sustentava. Calçava de 
encarnado, bordado a ouro: rapalos do mesmo. Sustentava no 
cinto aljava. Nii dextra mão fita e nclln esta dulsissima in- 
soripçào: Mnlrr. Na sinistra, tarja eoin esta seqiiancia: l'ulchru 
dilcctionis ãlem do hum arco que com valenlia om|iunhavu.

CARRO TRIUNFAI,

Da Senhora do Bomparlo, data do «ou mesmo Juiz, An- 
lonio finto de Mendonça, seu Escrivão Felix de Souza e mais 
Irmãos da Mera.

De 22 palmos de longitude e 11 de altitude se formava 
por novidade em campo verde, esta prodigiosa maquina, toda 
do ramagem de lata, e florões sobresaliidos. Dos tarjões da 
poupa, e proa se formavio florões, dos qunes sabia hum ra- 
inozo embaraço, que findava no tlirono da Iinmaculada Virgem, 
a cujos pés liião sentados dous sonoros Orpbeos, que com 
suave melodia caulavão os devidos louvores.

Vestião ambos preguiças de seda verde de ramada de 
ouro: locadas as cabeças com diamantes e muitos pendentes 
dos mesmos: aos peitos laços de seda. e joya. Rodava de quatro. 
Cevava na proa huma Aguln, que da Senhora no bico recebia 
fila com douradas letras, documente exprimiâo: ilaria. Ti- 
envão desta arquitetura 8 oriundos de Guiné com aceyo or­
nados. cuja dianteira preooupavão dous Anjos vestidos á 
trngieo, capelas de flores nas cabeças: peitos em acento ver­
melho com ramagem de ouro: nos braços manguitos de finas 
rondas. Sustenta vão por rapillar volante azul ramado de ouro. 
azas de pcnrias, com laço. e joya no meyo. Vestião sayotes de 
sedas de oiro; calçavão de azul bordado de prata, çapatos de 
velado azul agaloado.

Logo se seguia a Cruz de prata de Santo Antonio da Matrís 
com n Charola do mesmo Sanbi cuslozamente ornada, pelos 
infinitos diamantes que continha. Carregavto-na quatro Ir­
mãos cobertos do seu Capellão. e mais Irmandade revestidos 
de nevadas opas, e vélas de arrátel nas mãos.

Logo lambem a dança, que vulgarmente cliamão calhas- 
trazes: continha oito rigiiras caberia.- de chapéus agaloados, o 
diverça plumagem.
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Vostião camizotes de holanda, orlados pelos posooços, 
o braços, de cordoeus do oiro. CalçavSo do veludo negro. nioyas 
brancas, çaimtos do camurça, fivelas de praia, bandas de seda. 
Cobrla-so toda esla perlpalericu ossembléa, por ambos os lados 
de muitos Irmãos. Seguia-se a Cbarola de Santa Luizn, e toda 
a sua Irmandade.

Era dc intalba dourada, p ricamento adornada. A Sanla 
deixo de refíorir pelo primor já em tantas partos ouvido, quo 
curtamente parece incrível, quo em lugar de táo limitada 
oppnloncia. se descubrisse lanta copia de oiro. prata, dia­
mantes, i* mais pedras preciosa*. Segulão-na o Juiz, e CnpclISo 
Fcrlesiasllcnmonle revestidos.

Pouco depois se via a graciosa dauça dc cabouclinhos, 
composta dc nove rapazes índios do Paiz, ricamente ornados, 
e mis ila cintura para rima ao modo pátrio. Cohriflo-lhes as 
cabeças capacetes lavrados de cordoeus do oiro matizados de 
bruebes de diamantes com trcmolnnle plumagem na parte pos­
terior.

Vestião sayoles de sede. e tisso de oiro agaloados com 
rendas, e franjas do tnesmo.

Cingião cinloens do oiro cm ramagem sabida; os mesmos 
cingiáo nos buxos dos braços com carrancas dc oiro em varias 
fôrmas. Portaviín não poucos cascavéis nos pés, prozos em 
suas fitas.

GuiavSo-se de hum seu similhante, que sá dcffcria na 
cúr, e custo que com divorsidade dos mais vestia. Voavalhc 
sobre u cabeça hum Papagayo artificiosamente fingido, com 
naturalidade.

Vários gyros, o vultas enUecadenles. com passo uniforme, 
luzião todos pelo centro de huns arcos de sipií, ornados o 
pintados dc varias cáres, e pernis. Vários gyros digo formavio. 
a som o eompnço de hum tamboiinho, e gaita, que tangida do 
hum ELIiiope (se bem que nfui ao nosso modo não deixava por 
isso dc atruliir attençoens pelo indico modo, com que sabe esta 
nação portar-se nas occazioens do suas mayores celebridades.

XIII. Figura do Temor de Deus. que puchava o carro 
da Senhora da Soledade, deu o Irmão Fino Pereira Façanha.

Tambcrn de trágico paramento se via esta figura, com 
copla do oiro. e diamantes que deixo dc a especificar pelo 
quO se lem já visto, e ouvido das outras anlccedenles. Era 
o peito earmezim. e nelle hiima Agula. de que nasriSo tres 
broches do diamantes, e outras esquípoçoens, com o orla- 
mento de oiro em bamdolim. que o fazião sem duvida agra­
dável á vista. Os manguitos de renda finíssima falhada, prezos 
ambos com Inço. e broche. Os pulços cingido» de cordão do
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oiro: sustentava capillnr de U'» branco do uiro com pendentes 
perdidos do mesmo.

Vestia quatro frnldoeus, o primeiro, o segundo dc galuoc 
de praia, o torneiro, de oiro. o ultimo de seda umarella, fran­
jada do mesmo.

Calcava meyas azues bordadas dc prata, capatos de ve­
ludo encarando agaloado. Xa dextra mam fita. que tirava 
do carro, com letra Malar. Xa synistra tarja com estoutra: 
Kl timori* ia).

Forma do carro, em que liia u Senhora da Soledade. 
Ifnla do Jiii! Meroelino de Souza, o mais Irmãos da Mesa. 
Dezaselo palmo» de comprido, onze de alto, sineo de largo 
continha esla fabrica, goaraccidtt de ramagem de cera la- 
Os ramos que ombaraCavão litins. e outros HorõCs, erão mu- 
vruda em campo encarnado, dc que suliiãu vários fiordes. 
Os ramos que emlmracuvSo liuiis, e outros florões, erão ma­
tizados dc flore* de varias eõres. Xa proa levava huuia bem 
fingida Aguíu de matizes de oiro: mais abaixo estava hum 
florão com quatro ao redor menores, correspondendo aos 
mais; lodos este* hino embaraçados de brutesco da mesma 
cera.

Xo ineyn a Senhora sobre nuvem de ió de oiro azul acom­
panhada de muito* Sernphins dc cera. AcompanUuvão-na dois 
sonoros, e pueris Orpbcos rieamento ornados, cantando An­
gélicos louvores.

Rodava de quatro por quem liravão oito homens negros 
vestidos de fraldoens d. ilamasco guaraecirtos de rendas: 
çamizas prezas nos htiehos dos bravos: nas eahcvas gorras 
enramadas, ■< franjadas de oiro,

saguiase a Cruz de prata da Senhora do lloznrio coberta 
dc seus Irmãos ornados dc opas brancas; a Senhora sobre 
humn Charoüa de prata, que descançava em forquilhas do 
mesmo.

Subseguia-se a esta a da Irmandade do Santíssimo, que 
cobria a figura do Amor Divino, c o carro triunfal, cm que 
hia o mesmo Jesus.

XIV. Figura do Amor Divino tirando do carro do Menino 
Dco», dala do Irmão Luiz dos Santos Barreto.

Com galhardo aspecto, c não menor modéstia, repre­
sentava esta hum Mancebo vestido de branco om forma dc 
Anjo. Oruuvu-lhe u cabeça liurna bem fingida grinalda do 
flores. Afogavão-lhe o pescoço fios do aljôfares, de que 
pendia rosioler dc diamantes.

O poilo em campo encarando se via ramagem de prata, 
circulada de nove, e varias joyas de diamantes todas. Orna- 
vão-lhc os baixos fraldins de renda, orlados de floco eflr dc 
rosa. Sustentava capillar do seda de oiro. de que pendia laço 
de fitas do mesmo, e joya do diamantes no meyo.
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Vestia manguitos do renda: os bruços cobertos de orno: 
no esquerdo pendia tarja eoui esta doirada inscripção: Ln\i- 
lintc piitrri Anum. Sa dextra fita earmezim, que tirava ilo 
carro o nella outro, que dizia: Sll uumeu Afíi bencdltlum.

Forma do carro do Menino Deus. data dos Irmãos Antottio 
Dardos», Manoel Gonçalves, Kelix Vieira e Manoel do -Nas­
cimento.

De dezasete palmos de comprido, sinco de largo com or­
nato de varias cores, e sedas sc offorecla atis olhos esta 
soberba maquina, que para loconizar o cuslozo ornato, u 
dispêndio, comque se mostrou liberal a devoção dos dantes, 
coiioidera-se brevemente buni proniontorio de sedas, infinitos 
galoens de ouro. e prata, e outras graciozas iuvençocns, que 
soube escrutinar u arte paru lizonjas da natureza.

Portava dois ínnocentes orpheos, que em suas mesmas 
vozes |ior obséquio do Glóriózo Martyr, louvores intoavâo a 
Déos Menino. Vestiãu-se com não menos eusto, que já nas 
demais figuras temos dito. Era-lhes ornato, preguiças de 
sedas do oiro, toucadas de varias Joyas, e pendentes de dia­
mantes, que lambem se viãu eui muitas partes do corpo por 
adorno acompanhando este luzido cbaos, variedade de galoens 
o rendas.

,\üo descrevemos as perfeiçoens da Pueril Divindade, 
porque deixo na devoção prudente do Loitor. o credito de seu 
valor, e cuslo: nem s«y que sejão para reíforir primores feitos 
daquelle, cujos naluracs confessa a Igreja são dos mesmos 
Ceõs invejados, assim deixo na mudez do silencio a expressão 
mais elegante.

Tiravâo do sobredito carro quatro homens pretos com 
aceyo vestidos. CobriãO-lhes as cabeças trumpbas á mourisca 
com laços de rítus, n pontas perdidas na parte posterior. 
Cobriu esie curro a Irmandade do Santíssimo da Freguezia 
cm numero mais de quarenta, guiados da sua Cruz. corofe- 
rarios de prata, lodos com vélaa de arraiei nas mãos: acom- 
panluindn também em guarda do curro dois Irmãos com cupas 
brancas: logo depois o Presidente com vara de prnln, acom­
panhado de seu Capelão revestido de pluvial de borcado.

Logo immodiala a esta luzida assemblen. a som de hum 
hellioo instniinento dançava Ininia famosa Águia, panejada 
Ioda de branco, cuja ohorca lucilava locando hum Mancebo 
vestido, e calçado de veludo mesclado. Calçava mnyas de es­
carlate, çapatos, o fivellns dr pinta. Cobria-lhe n cabeça, o 
ehapeo agaloado com bordadura de oiro, tremolando finís­
sima, e encarnada plumagem.

Pouco depois liunia Flydra de seio oabeças, escamoza de 
negro em- campo verde. Continha este Hercúleo monstro, que
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u Lerueo limitava. quatorze palmos de alto, de largo nove; 
aeompanliava-o o sou veneedor Hercules, vestido de berne aga­
loado de prata. Cobria-lhe a cabeça huma carrnnca de ligro 
dourada, e dentada de prata: a língua flamante, de cuja pos- 
torioridado nascia fina plumagem com laço de fitas de oiro no 
tope: no meyo joya de iliamanles.

Calçava borzeguins encarnados enrramados de prata.
Sustentava na esquerda luzida adargua; na direita florete 

de prata; donde com bellico arremedo dançavão mui certos a 
som de instrumentos, que lhes tangia hum, vestido de veludo 
e chapeo agaloado, c pluir.ado. meyas eflr de nacar, e çapatos 
brancos.

XV. Figura do Conhecimento de Deos, que tirava do Navio 
a Senhora do Livramento, data do Irmão Antonio N.

Vestia ã Lragica a saber, justilho. sayoles, capillar do tisso 
de oiro encarnado A mourisca. Cobria-lhe a cabeça turbante, 
e nelle cândida plumagem, no pé tope de galão de oiro com 
pontas abaixo, cujo meyo occupava hurna joya do finíssimas 
esmeraldas.

A' maneira de conchas se formavãn os sayoles em roda, 
puarnnoidos do franjio de oiro em bamboiins. Também em 
tragica forma vestia peito ornado de oiro, e vários broches 
cie diamantes eru campo côr <Ip rozu: regassavão-se os fral- 
doons de topes do oiro, e rendas finíssimas. Afogava-lhe o 
pescoço bucólica de rendas em forma do canudos. Do capillar 
pendia por adereço volante de lil branco guarnecido de franjão 
de ouro: tópe do mesmo, de que saliião pendentes quatro 
pontas, e nellas borlotas de ouro.

Cateava botins A mourisca bordados de prata. Sustentava 
no braço esquerdo huma bem esculpida tarja com aurea letra, 
que assim dizia: El aoitalionU. Na mão direita tirava do 
huma fila côr de rozu, e nella o doce, e dourado apelido: 
Maler.

Forma da Nau, ou Fragata em que bía a Senhora do Li­
vramento, data dos Irmãos, o Capitão Antonio Rodrigues, José 
da Conceição, Francisco Xavier e .loãn Soares Leonel.

Com U palmos de quilha. 5 de boca, rodante de 4 admi­
rava a vista este novo, e graclozo invento: nelle se vião todas 
as partos constitutivas de hum Navio: jardim, câmera, e va­
randas: composto lodo de cera lavrada cru ramos com multas 
carrancas nas obras mortas. Nas portas das corrediças sahião 
ilttas oonrliniias de prata Ião abundantes de flores, que pela 
variedade nellas despejado pareefa ter Ainalthca os vencidos 
despojos do seu adorado Aeheloo.

Huma marinha cantora do Egeo lhe occupava a proa com 
primoroso adereço adornada, sustentando na cabeça hum aça­
fate de flores, verdadeiro compendio de Abril, o por dei-

3
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xarnios em fim prolixidades já tantas ver.es referidas, de que 
rom incrível, nuuen víslo dispêndio, se louvarão os Pardos, 
tanto nesta, corno cm Iodas as oceazioeiis. diremos levcmenle 
o que continha, ou que carga portava esta Argonioa maravillia.

Uuma nuvetn de celestes Parimplios sobre a camera sus- 
tentavão a Senhora do Livramento. Ião ricamento vestida, que 
por haver eulão perdido o oiro, e a prata o luzimento á vista 
da mãy da formosura, deixo de miudamente ponderar o valor, 
e custo de soas roupas; pois lie certo, que quando as cousas 
excedem os limites da humana comprelicusão, mais elegante 
narrativa lie o silencio. Dous fingidos Anjos (se bem que 
reaes pela innocencia) em applauso de Gonçalo, louvores en- 
toavão á Senhora com muy acordo e suave melodia. Vesliüo 
estes á Franceza, a salier, perguiças de seda, joyas de oiro, e 
diamantes com admiração custosas. Em vara de prata pela 
purte posterior, trcmolantc ao venlo, e mauçamente ondeado, 
pendia o estandarte, ern que se vião tarjadas com primor, as 
suas mesmas armas.

Tiravão deste carro, ou navio 8 naseionaes de Guiné ves­
tidos de touco: nos braços laços de fitas encantadas, que 
lhes prendiSo as mangas cm regaço.

Vestião sayotes de renda: cobria-lhes a cabeça mitrólas 
encarnadas, frizados do oiro. c letras nellas, qne diziio: L i­
vramento. Oobrião-se de seus mesmos Irmãos, c OapeliSo 
revestido de pluvial de damasco de oiro encarnado.

Seguia-se a oeicbre. e plausível dança cbamada de Qui- 
eumbiz.

De 13 figuras, que pouco depois se vião, constava esta 
jocoza peripaoessia: vestião todos de veludo negro, posto se 
dívereificavão nos sayotes; porque huns os tinhão de seda, 
outros de borcado, outros de galacé. iodos agaloados de oiro. 
e prata. Não he possível, sem enfado, narrar a superabun­
dância de oiro. e prata, e diamantes, que para iodo este ce­
lebro, índa não visto dispêndio, se acharão: pois, se para 
exagerar a copiosa abundancia. con; que a enamorada Sabá 
galanteava ao sahio Rey, diz a sagrada Pagina, que exhaurida 
a Arabia, outro tanto de aroma se não vira: não parece de 
espantar excessos tão pela superioridade, sobejos em sugeitos 
tão mal herdados; pois estes. sendo, não s6 baixos por acci- 
dente. como pobres por nascimento, senão !o que mais he) 
sugeitos de liberdade, se liajão, não sé nesta, como em iodas 
as «epoens, com Bnimo Alexandrino, qne pai'ece ficar escar­
mentada a fortuna em a parca destrfbuição de seus bens 
pelo inimitável.

Vestião cmtus dii largura de hum Ouuto, todos cuberlos 
de botões de oiro, e ramagem de cordões do mesmo. Os pés, 
pescoços, e braços se ornnviio da mesma forma. Não menos
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luzidos erão os bonettes, uu mariolas pelo ínnumero dos dia­
mantes, como pelo oandor dos marlinetes, c plumas, que sobre 
as cabeças Ireir.olavão.

Calçavfio meyas de seda negra, çapatos de pala, e sallos 
de marroquim, e outros de veludo, atados coai fivelas de ouro, 
e praia. Compuahio-lhe as costas, riquíssimas capas de cauda 
de damasco carmesim franjado de ouro, sustentadas por borlas 
do mesmo.

A cada hum destes rapaces na idade, e similhanles na 
rôr, acompanliuvão outros tantos nu ocupação de caudatarios, 
ornados (ambem com eaprichozo aceyo, a saber: sayoles de 
seda, e finas rcndns. Enlaça vão-lho os pescoços, cintas, c 
iiraços voltas de coraes, e cordões de oiro, como também os 
pés de donde pendia buma armonioza eoníuzõo de cascavéis.

Destes se diversificava o Guia pela carniza, quo álem 
de ser de 16 negro, era também matizada de joyas de dia­
mantes, e flores, arrendada luda de oiro. Cobria-lhe a cabeça 
buma prateada carranca por divisa, adornada de muitos pen­
dentes de oiro, e finissimos diamantes. Posteriormente or- 
nava-se do hum tõpe de fitas, c soberba plumagem. Vestia 
ti fraldoens o primeiro de borrado de ouro carmezim, o se­
gundo de seda encarnada de oiro, o ultimo de finíssimas 
rendas. A som de violas, e pandeiros, cantando, e dançando, 
ao modo Ethiopico, louvores entonvüo ao Santo Gonçalo, que 
eorlamente era este hum dos espectadores mais celebres, e 
sonoros, que continha lodo este festival triumfo: muyta mayor 
graça recebia por hum genfilico instrumento chamado vul­
garmente marimbas, que capitaneando tangia com notável 
acerto, hum desinnrcado negro ornado, e voslido de sayoles de 
renda, tendo enlaçado lodo o corpo de cordões de oiro, e coraes, 
u que paru o desta nação lie u entidade, que croou a natureza 
de mais valor.

(tom suavíssima consonância, c recreyo dos ouvidos pouco 
depois se vião tres flautistas: vestião camisas finas de renda, 
fraldoens da mesma, e de damasco carmezim. Cobrião-lhcs as 
cabeças mitrõlas vermelhas.

XVI. Figura da Caridade, que puchava o Iriumfal carro 
em que hia o Glorioso Martyr: data da irmã Antonia Quaresma.

De juvenil aspecto, e formoziira representava a Caridade 
hum gracioso mBncebo vestido de preguiça de soda carmezim 
enrramada de branco, matizada de prata, e guarnecida do 
oiro por baixo a duas ordens. Ornava-lhe a cabeça grande 
copia de broches, flores, e trementes de oiro, e diamantes. 
Sobre toda esla diamantina maquina via-se hum inflammadu 
coração, e sobre ello bum braço com gomil, como quem lhe 
lançava agoa, com a seguinte letra. Aqui* multe noa poluerunl 
extinouere Charitatem.
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Lins orelhas, e poscoço prcndiilo lambem finíssimos «li— 
amantes. Ornava-lhe o peito ato o liombro esquerdo buma 
florida ramagem de rozns de Alexandria. cujo pé occupava 
hum grande broche sobre laço dt galoens. Vestia manguitos 
do renda finíssima, em cada Imm lavo de floco eúr de nacar, 
e broche de diamantes: tendo também os pulsos cobertos do 
cordões.

Portava ua mnm direita fila carmezim com letras de 
oiro que dizi&o: Onlinavit in me Charítalem. Calcava mcyas, 
e çapalos de seda carmezim bordados de oiro o praia.

XVH. Figura da Fé: data da IrmS Maria Aranha, que 
lambem tirava do carro do Santo Martyr.

Com symbolico acordo vendarão a esta figura os olhos; 
pois sem duvida immodiata pertencer parece aos ouvidos mais, 
que aos olhos, a fé; como queria o Apostolo ua queija do 
pouco que cru acreditado; e isto mesmo bealifica o Redemptor 
na reprehenção do incrédulo Thomé: Quia vidltli me Thoma 
crededisti: tira li non viderunl, el credlderunt.

Vestia roupa de borcado bronco ramado de oiro guar­
necido de bordara do mesmo por baixo. Preciosamente tou­
cava-lhe a cabeça innumera copia de diamantes, rendas finís­
simas, e vários cachos de flores de oiro; e sobre isto hum 
cálix de cujo pé I remoía va a leira, que de oiro assim dizia: 
Musterium fidei.

Das orelhas, e pescoço |iendi8o brincos do diamantes, e 
afogador de esmeraldas cravadas em oiro. No peilo sobre 
laço de galoens do mesmo sobreraliia huma custoza Joyn de 
diamantes.

Vestia manguitos de renda, em duplicada folhagem. 
Cingia os pulços de cordoens de oiro, e aljôfares. Susten­
tava na sinistra mam visloza tarja esmaltada de cores varias 
com leiras de oiro: que diziSo: Fideit ex aiidilu. Na dextra, 
fita que (irava do carro com outras do mesmo: Oculi lui 
retpiciunt fidem. Calçava mcyas de sedn cõr do pérola, o ça- 
patos de tela branca.

CARRO TRIUNFAL EM QUE 1HA O GLORIOZO MARTYR

Impossível parece A minha peraia pela debilidade do 
seus voos proromper os encomios, inda hyperbolicos, desta 
prodigioza maquina, verdadeiro pasmo paru os prezonles, in­
veja dos pretéritos, e inemitave! pragmalica da posteridade,
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que só f iraria inteira mente satisfeita se cahindo em o seyo 
do silencio tomasse de muda o mais policio aparo, e de igno­
rante o mais discreto rasgo; porém como os princípios só se 
cslimão felices quando o cuidadoso disvólo organiza os moyos 
para o logro de bons fins; discredito fora dos princípios desta 
Triumfal Stimma faltar-lhe a final ezecucão; motivos, que 
só me obrigarão a Inconicamente dizer desta oitava Pernam­
bucana maravilha alguma coiiza.

De 28 palmos do comprido, 17 de alto constava esta. 
contendo cm adorno 533 covadns de seda de oiro de varias 
cores feita em conchas, que toda o circulava em varias cintas, 
das quaes a primeira se orlava de galão de oiro nimiamente 
largo, que acompanhada de 6 quartões, e outros tantos flo- 
roens se guarnecia lodo assim, desde a proa ató a poupa, 
que álem de serem orlados do mesmo galão de oiro formavão 
hotocns de galacé de praia.

Tamliem se ornava todo o corpo do carro por hondn com 
3 floroens, e tiuma concha que lhe enchia os campos con­
forme a allura, e comprimento: n saber; de gnlncó da praia 
verdentar com matizes de encarnado, de cujo meyo sobre- 
sohin bolão de seda amarella de ouro: no campo, que hia 
das rodas lhe as cochas da primeira cinta, formava huma 
grade de seda amarella de ouro, com outra dentro menor do 
veludo azul. Junto á proa formava outro florão de liço de 
ouro todo crespo acoutado cm campo de seda do mesmo cór 
do rozo. de cujo meyo sabia holãn de sedo azul rainuda de 
ouro. Na proa sobre as primeiras rodas se via outro florão 
de seda azul.

Compunha-lhe a proa sobre damasco nmarello huma 
concha de veludo azul guarnecida de galão, e franjas de 
oiro, de que pendião duos ponlus grandes de ligo do mesmo 
azul, nrregagados de ambos os lados, pendendo delles (IBr 
boa ordem outro franjão do oiro, e borlas do mesmo. Ulti- 
mainente vollnndo sobre as primeiras rodas formava outro 
florão de seda verde de oiro com botão encarnado, matizado 
do mesmo. Subindo n poupa fazia Inima alcaiofra de veludo 
azul, cujo meyo oceupnva hum cogolho do seda de ouro en­
carnada, orlado de galão do mesmo: o demais campo composto 
de sedas llzas aló ao trono do Santo Martyr: dahi por toda 
n volln da poupa se vião vários tlorins de seda de ouro cujos 
meyos, e lados oceupava seda liza. Cobria a volta da poupa 
veludo verde passado de fio de ouro, ató o fim do quartão 
sobre o qual formava tulipa de veludo azul bordado de ouro, 
de que nascião humas pontas de galacá do mesmo pendente 
com borlas de fio de ouro.
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Tiravão desta portentosa inaoliina dous cavallos rueos 
pombos cobertos de manias do lafelã verde mar bordadas de 
prata, orladas de galão da mesma a duas ordens, e cm cada 
huma pendião 6 bolotas de fio do ouro. Portavão sobreancas 
do veludo bordado em praia: as crines em fitas de varias 
côres burn trancadas, das quaes formaváo tacos em os re­
mates, e nos meyos sabião 4 lagos de fitas de ouro encar­
nadas: as cabeçadas do veludo carmesim com pregaria dou­
rada, o nellas da parte de fóra em cada cavallo topes do filas 
com pontas perdidas.

Tramolav&o nas frentes plumagens brancas, e pretas sobre 
laços de filas de ouro azul, de cujo raeyo sabião dous broches 
do diamantes. Ornavão-lties os pãs, e mãos lacos de fita 
encarnada.

Guiavão a estes dous homens pretos ornados á tragica: 
cobrião-lhes as cabeças dourados capacetes com plumas, e 
cocares brancos, que remalavão laços de fitas: vestião eainizas 
crespas: pendião-thes dos hombros laços de fitas, e bolotas 
do ouro: cingião-se de bandas de ceda, londo os pescoços 
afogados do mesmo: vestião 3 íialdoens de ceda; o primeiro 
encarnado, o segundo côr de ouro. o ultimo branco: ealçavân 
de camurça branca, tneyas finas, fivellas de prata.

Cobria esla oitava maravilha a Irmandade da caza por 
ambos os lados: logo a do Patriarca S. Pedro, que ordenavãn 
Sacerdotes revestidos de sobrepelizes, com cera de dous ar­
roteis em as mãos; e destas continuavão, os que hinm de 
pluviaes cm numero de 38. siihseguião-se logo 8. do dalma- 
ticBS. outros tantos revestidos do mesmo, a saber 4. de thu- 
ribuios, o 4. de navetas.

Carrcgavão as varas do palio, que erão de prata, os Irmãos 
de S. Pedro seculares, entre os quaes hia alternada a Com- 
munidade dos R. R. Francfsconos com cera de arratel nas 
mãos.

Portava o Santíssimo Sacramento o R. Provedor da dita 
Irmandade revestido de pluvial de tiço de ouro carmezim 
franjado do mesmo, super humerario de tiço de prata em 
campo branoo, franjado, e bordado do mesmo.

Forma do altar, que deu o Irmão Manoel dos Santos, 
e Francisco Correya, em que descançou o Santíssimo.

Constava de 3. faces, e 3. frnntaes de damasco carmezim 
se formava tribuna em degraos de bojo. ornados de papeis 
oom todo o primor pintados, que ao parecer representavâo 
a mais brilhante tella; sobre olles formava pavilhão de da­
masco amarello, e nelle colocado o Gloriozo Marlyr S. Goncalo 
Garcia. Omavão os degraos da tribuna 25. fogos de arraiei 
em castlçaes de prata: entre estes, preciozos ramalhetes, e
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muitos vazos «lo praia com flores do varias castos, que tombem 
pelo rbão dispersas despcndiSo singular fraganeia.

Outro, que deo (Mira o mesmo effeilo o Irmão João Lohato 
o Caetano Alemão.

Foi este formado em huma parede, continha de alto 00 
palmos, e de largo 50. A parede, que servia de espaldar toda 
forrada de damasco carmezim: a tmneu, que servia de altar 
linha 96. palmos de comprido sobre ella formada tribuna de 
5. degraos ornados de riquíssimos papeis. Ardião 58 fogos 
de arraiei, em outros tantos easlleaes de prata.

O frontal de tidla branca franjada de ouro, culiertas as 
paredes por ambos os lados de colchas do damasco.

Trinta palmos fora do altar formava pavilhão de damasco 
carmesim franjado de ouro, no qual estava colocado o Glorioxo 
Martyr em nicho com cortinas de veludo carmczim franja do 
mesmo. Depois que passou u procissão orou com a costumada 
elloqueneia o Doutor João Luiz Bravo.

FORMADA DA CAVALHADA

No dia segunda feira 13. do Setembro so fez a primeira 
cavalhada ordenada á ousto da Irmandade da Senhora de 
Guadalupe da Cidade Olinda em o territorlo do palaolo suf- 
fieiente lugar para tão ilustre, e custosa celebridade não pelo 
palacio dos Governadores do Raiz: mas lambem pelo ma­
gnifico Convento dos Religiosos Kianciscanos, de que esto 
soeiado. Neste, como digo se fabricarão duas custozas, o 
bem paramentadas barracas: em o lado direito da carreira 
ae formou huma em altura do 5 degraos porque se sobia ao 
sobrado, que tinha de frente 24 palmos, o do fundo 16.

Na frente formava sacada, e nella 5. arcos, 3 na face, 
e 2, nos lados, com escadas por banda, qnc respondião aos 
arcos dos lados, guarnecidas do primoroza pintura. Do fundo 
se elovnvilo duns vistoaas torre» ornadas com suas sinmlliii», 
tudo de vivlssimn pintura com a mnyor naturalidade, que 
podia sor. o que tudo remalnvão duos inquietos grimpas.

Pelo interior se via Ioda guarnecida de colchas de da­
masco carmezim, e amareUo, liinln pelos lados, e fundo, 
como pelo lacto; compondo os arcos pela parle de dentro 
com cortinados do damasco, franjado de ouro, uo que corres­
pondia. A (apossaria riquíssima, que ornnvn o pavimento. 
No meyo da sacada se via Inini bofete coberto de damasco 
carmezim, e sobre ello salvas de prata, em que ostovão ar­
golas da mesma, que so havIão de correr. Outra meza ou 
bofete de temllhanto adorno se vi», e nelle fruotelros de
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prata, em que eslavãu os prêmios para os vencedores, que 
erão innumeridade de fita de ouro, e prata, postamanes, 
luvas, e meyas de seda singularíssimas e outros muitos prêmios 
que aos vencedores se oblatnvão a jui/o de tres julgadores, 
que em outras tantas cadeiras de espaldas, em circuito do 
tiofete se sentavfio para conferir os méritos de cada lium.

Outra barraca na parte esquerdu se formou não menos 
custoza, que a primeira, se bem, que na grandeza diffcrenlo; 
porque continha 22, palmos de fronte, 18, de fundo e 5. arcos 
no meio desta, pelo interior estava buma riquíssima copa de 
prata; ao pé dela (parcssc prolixidade descrevelo) variedade 
de doces, fructas, e bebidas, que pura reereyo dos cavalheiros 
offerccia a pródiga liberalidade dos dantes, que quanto mais 
pobres, c limitados nas posses; então mais liberaes para o 
Divino cuito, e amor do Santo Martyr.

Aqui se achava também para laurel do vencedor a sonora, 
e bem acorde musica do mestre da capella da Sé com multi­
plicidade de instrumentos, a cuja sonora melodia intoavão 
os melhores Orphoos da lerni varias sonatas, e letras.

A’s tres horas da tarde sobirão ao palaclo a dar vénia 
ao General Governador os Julgadores, o Sargento Mayor 
Affonso de Albuquerque, u Capitfio João l*aes, e o Capitão 
João Marinho Falcão, pessoas de distinção no Paiz; do que 
atencioso, como sempre, o General lhes offcrlou a Infanlaria, 
que no palacio se achava, o que com muita reverencia, o 
submissão assediarão; recolhidos u barraca da judicatura, 
onandarão alguns dos soldudos em aeomodm;ão do vulgo, 
que sem moléstia não poderia nmnrralo alguém.

A estas mesmas horas da tarde, se ajuntarão na poria, 
ou pateo do Livramento 10. fortíssimos cnvnltelros, vestidos 
de branco, canboens, o ulamares pretos, que de cozas, c abo- 
luadura lhes sorvia: e cobrISo-se de rhnpcos de tromolante 
encarnada plumagem, em cujo pé se via joya com vezes do 
botão: crão as vestias, bandas, e calçoons de varias adros; 
botins de camurva branca. Armavâo-so de hastas verdes, 
e vis lotas adargas na pintura, em que se lião diversos epiietos.

MouUivão nos melhores, e mais arrogantes cavalos do 
Paiz, vários nas cores: celas, jinelas, caprazoens brancos, 
xayveis encarnados guarnecidos de galão de prata a duas 
ordens, cabeçadas, e redias do tafetá carmezim, e amarelln, 
topes de fitas nas frentes, lomadas as crines de fitaria ric 
varias edres.

Puzerão-se em marcha prcccdcndo-os dous ternos do 
charamelas, clarins, e mais instrumentos bélicos, com os 
quaes preoedião também as graciosas danças de Langra, Ca- 
ihafastos, Columis, e Quioumhis. Acompanhava a cada hum
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seu pagem, que levavão os brutos a dextra. ContinuavSo liuns, 
aos outros em parelha de dous ato no numero de sineo, brin- 
eando em os brutos com 13o singular compostura, e ordem 
que parecia dar-se em o irracional, o racional unido junta- 
mente.

Chegados ao lerrilorio do palacio, em que, estava o Go­
vernador assistido ilos Prelados rins fteligioons, o mais nobreza 
ria terra, fizerão as costumadas vénias, segundo a ordem 
equestre: logo aos julgadores, o mais povo, que prezento es­
lava: apostarão os candleiros.

Logo saliiu ria barraca 'los Julgadores hum volanlim com 
salva de praia, e nella cordão do varias cores, com que pas­
sados os enndieiros, lhe inflarão guarra de prata, e derão 
principio a igualdade das irarelhas: depois veyo o Volantim 
da salva de praia, e nelln argola do mesmo; o que se oon- 
tinuou em todas as mais, que se puzerão do mesmo feitio.

Armados como já dissemos, corroo o primeiro ravnlleiro 
com grande ar. r graça, e levou a argola, que offereeeo ao 
General Governador, o que fizerão Iodos das qne liravão cm 
duas carreiras, que n cada hum coube; offerlnndo todos no 
General, este as offerecia ás pessoas de mnyor graduação: 
acção, que se praticou nos dous seguintes dias.

Tiradas as ditas lanças, forno Iodos á barraca dos Julga­
dores, e postos em fileira, os forão estes a cada hum louvando, 
c premiando, e com vantagem a Antonio Alvves, que entre 
todos ganhou o prêmio de barraqueiro, e mantinndor: hahi 
se forão apear todos á bnrrttcn destinada para os venlurcíros, 
donde sentados se brindarão mulunmente de lurio qunulo com 
magnificência eslava exposto, em cujo tempo não sessava a 
musica.

Concluída esla acção, que não podia ser melhor, se mon- 
larâo lodos, e derão principio ás Justas com nlcnnzias em 
galharda ordem: depois fizerão justa simples em ala cobertos 
de lança, e adarga: por ulllnto correrão parelhas, passando as 
lanças com muita destreza por siroa ria corda, tudo a som do 
clarins, o trompas, e mais bélicos instrumentos; e concluirão 
com as ventas; que montados com notável destreza fizerão ao 
General Governador, Julgadores, e mais nudilorio: continuando 
todos em marcha, forão apozenlur no barraqueiro, e mnntl- 
nador n sua caza.

Tio segundo dia ás 3. ria tarde se ajuntarão no mesmo 
palco do Livramento, e continuando a marcha por ordem, 
procedendo como disso oS instrumentos, vinha a todos pos­
terior o barraqueiro, logo o padrinho, que lhe portava a lança, 
* na ndargua escrito o partido para os aventureiros. Che­
gados ao curro, fizerão alto: foi o padrinho do mantlnador 
pedir venia ao General para se recolherem á barraca: sahindo



o mantinador se foi ao General, e julgadores, e feita a vénia 
não só de ohapeo, mas ainda pelos maravilhosos arrojos do 
formoso bruto, se recolheu á barraca com universal accla- 
mação do vulgo. <pie com dezenloadas vozes o aplaudia.

Logo sahio ao curro hum mui airoso cavaleiro, que hin- 
do-se ao General lhe fez saber, que elle se achava no campo 
aventureiro, e assim fosse Sua Escellencia servido conoe- 
der-lhe o proseguir os lances da ventura, n que benignamenle 
concedido, se foi aos Juizes, os qtiaes o enviarão ao manti­
nador, que promplamente aceitou o desafio, e montado em 
soberbo, e velós cavalo, coberto de padrinho, medio o curro, 
e na partida lhe deo n padrinho a lança, e heijandoa. parlio 
com lodos os primores da arte, e pessoal compostura, levou 
a argola, n que lambem fez na segunda partida com felicidade 
não vista, e vivas universaes. Com não menor felicidade 
corroo o aventureiro por duas vezes com os devidos primores, 
e compostura: o que visto pelos Juizes, ficou o mantinador na 
nntigua posse, recolhendo-se á lenda acompanhado de mar- 
ciaes instrumentos.

No mesmo partido correo o segundo aventureiro, e pelo 
primor da arte, com que tirou a lança se julgou merecer a 
barraca, na qual intruzo, se banquetearão: alternada, e mu- 
tuamenle, o que tudo acompanhava a muzica. Pouco depois 
se lhe fez sahor, que se achava no campo nutro aventureiro, 
e aceitando o desafio de huma lança, tirada esta, se ficou o 
mantinador na antiga posse, pela igual compostura, e primor, 
rnmque correo. Terceiro, e ultimo cavaleiro se. achou logo 
no campo aventureiro, do que fazendo-se parte ao mantinador. 
tiradas as lanças, ficou vencedor o aventureiro com o prêmio 
de barraqueiro.

Conolufdo o acto. rí póstera lembrança huma perpetua 
continuação pelo dezejo insaciável de que eslnvão os povos, 
entrarão ás justas das alcnnzias e por ultimo ás escaramunçns 
cobertos todos de lança, e adarga fazião passagens de outavn, 
o por este tempo não snssnvãn os bélicos instrumentos, a cujo 
som se fazião as vénias ao Governador, que as recebia com 
muita urbanidade, e agrado, como também aos julgadores, 
e mais povo.

Esta foi em summn a cavalhada, que pelo modo possível 
pude laconizar para perpetuo laurel dos homens Pardos, de 
que se não lembrão o» mais antigos haverem succedido outras 
de mais custo, capricho, e neeyn; pois n argola, que por 
qualquer ncoidonte cabia, incumbia a sua posseçAo á rapa­
ziada. que no curro se achava, de donde proceden o enzo. que 
para maior do Santo referiremos.

Sueoedeo pois, que a tempo quo corria velós hum cava­
leiro atravessava hum menino o curro, e lomandoo o cavalo
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entro as mãos. o pés, se snppoz em pedaços: mas aoodlndo 
n elle alguns dos circunstantes com a dor. que por conoluzãn 
podia cansar Ião infausto sueeesso. o acharão sem lezão al­
guma, do que resultou duplicado contentamento no povo. 
honra ao Santo, e gloria a Deos, que nunca para os seu» Santos 
perde occasiãn de se oslontar admirável come conta a Igrejn 
MirabãU Deus in Sanetis suis.

Isto se observou com admiração insólita; porque concor­
rendo de lodos os subúrbios desta Praça por mais de 20. léguas 
muitos homens, e mulheres, não consta, que nem ã vinda, 
nem A hida oconlessesse bucccsso algum infausto, o que raras 
veres se vã e.m povo tumultuado, favor, que só se attribuhiu 
A Divina bondade, Alem de outros, que calamos acontecidos 
em os dias das festas do Santo Marlyr.

Mas como o Inimigo da paz. c da concórdia não podia 
tolerar tanta consonância, não permitiu se concluíssem estas 
maravilhosas festas com sueego. ainda que não foi com fra- 
eazo memorável, romo costuma muy de graça; ao menos pelo 
oue a liberalidade dos ânimos com excesso estava despendido: 
todavia se fez sensível, por não chegarem n sahir A hii as 
comedias, que para trez dias rom incrível primor, e dispêndio 
estavSo determinadas em o Pnlacio do General Governador.

T1TÜI.OS DAS COMEDIAS

La fiança satisfexa— /Vo ay Heinn eamo de Dias —  Ator. 
e Aquiles

Prercnte fnntunernzo povo, Ioda a nobreza da terra, e 
pessoas de maior cathegoria, aos quaes todos escandalizou 
hum inopinado excesso do zelo, que no Pernambuco Paiz sem 
remedio se vã As porias do templo colocado em Religiosos, e 
Ecclesinslicus paramentos rebuçado, mostrando no exterior 
pretexto aparências dc zelozo, quando na intima realidade se 
\f- «m publico trono exposto por cobiça, e avareza, em cujo 
circuito eslâo outros muitos com singular familiaridade, c 
ídutatra adoração abastados com excesso: como lamenta 
Ozeas: Divcs effcetv sum. inveni idolum mibi; nuaritia ida- 
lorum tervitvi.



44 RKVIBTA 1)0 INSTITUTO HI9TOWCO

Esta foi curioso Leitor a festividade mais rija, que se­
gundo a opinião mais ajustada ha muito se vio em o Pernam­
buco Pais, de que serão eternas as memórias, como longos 
íorão os impedimentos, e sem limite os dispêndios; fazendo-se 
pelo orbe todo decantadas, mais pelos voluntários excessos 
da liberalidade, que pelas cnlumnins padecidas; de que estão 
certos os Pardos resultará na posteridade (segundo o Poeta) 
inexplicável jubilo, e contentamento. For sitan hoc olim nobU 
memiuüse jura bit.

Não expendo os successos com a individuação circun­
stante, que desempenhada vny na credibilidade de cada Imm 
os defeitos da minha lembrança, e rudeza; pois ercyo não 
hirá tão ajustada com a verdade, não pelo interno desejo, 
que me preocupa o animo; mas porque me urge a brevidade 
do tempo os progressos desta humilde narrativa a luz; pois 
confesso, que a não cmprehendi para engrossar os rneatos da 
fantazia indiscreta: mas sim para vingança do cordeal affecto, 
e impaciência, comque via jazerem sepultados em as cinzas do 
esquecimento, as ncçoens mais decantarias, e os estudos mnis 
plausíveis do Orador Panegírico Fr. Antonio da Santa Maria 
Jaboalfio; levando com enferma tolerância as queixas deste 
douto, e justificado Religioso, com razoens iguaes ás do Pa­
ralítico, de que trata, e diz o Sagrado Evangelho, que todo o 
fundamento de sua enfermidade era a Indigência pestífera 
de quem todos, como de peste arrenagão, segundo Oveno.

Bane tamen utpestem pturima turba fugit.

Mas eu cuido, que da sobeja abundancía. em que vive 
(isto he, parte» para ser querido e levado ao mais alto solio, 
e dignidades da Igreja) nasce a pouca atlençfto, qnc ilelle (em 
os seus, álem de outros circunstantes Sc. andando sempre 
entre sujos dentes de emula murmuração, sem razão alguma 
uauzeado malvisto, e injuslamente aborrecido, de quem pa- 
reee propriamente fnllnr o Pontico Sisne na sua Melamorfosi.

Paliar in ore sedei, macios in corpore loto,
Nusqunm recta ncies, livent rubigine dentes,
Peetora felle virent, lingua est siifusa veneno. •

Vendo a muitos antepostos sem razão; devendo jazer em 
o esterquilinn do esquecimento como em outro tempo profe­
ticamente cantou Juvenal.

Dat veniam corvis, vexat sensura coliirnbas.
A primeira, e ultima cauza, que me fez pegar na penna, 

he a divida obrigação, e aífeoto, cm que estou ao dito Santo
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Marlyr por hum particular favor por sua intercessão tle Doos 
recobido, dn que espero a continuarão.

Alegrem-se pois os homens Pardos do verem já affci- 
tuados seus piedosos desejos: alegrem-se, se lie, que neste 
valle do lagrimas se dão alegrias, o reudão o Doos, e ã Se­
ráfico Religião as graças de lhes haver por hum filho seu 
enohugodo as lagrimas de lautos annos, que agora vem com 
incrivel consolação salvos os seus suspiros, e prantos pelo 
ventre desta Sagrada Ileligião Minoriüt, como arca do diluvio 
encalhada nas pravas ria felicidade jà socegados os abismos 
do passado diluvio, do que tudo, parece falou ao ponto o 
desterrado de Ponto.

Omnia pontuserut. dc cr uni quoi/ue liltora ponto,
Oecupat Aie eollem cymba sedei alter adunca,
El ducit remos illie, ubi n o per errat.

Que como arca socundissima. cm que rçcolhoo Deos a 
preciosidade do perdido mundo para plantar em as novas, c 
frescas terras da Igreja produz pura os trabalhadores da vinha 
do mundo huma variedade de frutas, em Santos de diversos 
accídentes; a saber, Brancos, Prelos, e Pardos, como parece 
estar ao vivo fallando em continuação ao mesmo Poeta, posto 
que em diversa matéria.

AuM lupus inter oves, fulvos vehit anda ícones:
Que silisque dln terris, ubi sistere possit,
In more lassalis volueris vo<jo dieidit alis.

Não ha trabalho, nem moiestla, que á vista do huma 
liem lograda esperança não admita alívios. Trabalha a 
mulher nas incertas esperanças de hum parlo, e fluctuando 
em as ondas da sua desconsolação todo o alivio fia do bom 
successo do parto, e quando jã tem diante de si a tenra prole, 
enlão esquecida das passadas amarguras, ao Autor da natu­
reza louva com júbilos Inexplicáveis.

Em os breves instantes de httma hora, de boa vontade 
perde o navegante a mercadoria de tantos annos com incrivel 
trabalho grangeada; sd porque aliviado o breado lenho, veja 
com fausto successo as pravas, a que o encaminhou tanta 
cobiça, o respirando das pretéritas calamidades, o mayor 
trabalho estima por socego, a mayor ancia em suavidade, 
doçura. A" vista pois deslas, e outras siiiiilhantes: alegrcm-sc 
os homens Pardos dc ver bem negociada a moreadoria dos 
seus santos, e fervorosos desejos, que ã custa de tantas la­
grimas, e calunio ias com intrépido valor arriscarão. Peio 
achado bem dc hum Santo da sua eflr, e accidcnle podem dar 
por felizes os dispêndios, sempre incomparáveis ás suas li-
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limadas rendas com a immorUl felicidade de primeiros na 
America, pelo q. sejáo a Deos, a Sua Santíssima Mãy, e á 
Seráfica Religião eternos louvores dados.

ba vida, u martyrio do Glorioso llartyr 8. Gonçalo Garcia
1‘elo Xafaril, que no 1‘aleo rio Livramento, fabricarão o 

CupitSo José Jtcbcllo tlc Vasconcellos, e o II. P . Pedro da Silva 
Carneiro, ■■ José llatlwos. (Tem este jialeo de comprido fW. 
palmos Ue largura 126.)

Pasmos etoruos, admiraçoens profundas ooucebera Cloo- 
patra se na formosa, e incomparável machina, que enamo­
rada fez fabricar paru o esforçado, e invencive! Capitam 
Marco Antônio, e seus soldados, nttenoiosa ponderára, esta 
em Pernambuco não vista maravilha. Daquelie diz Tito, quo 
sendo sem limite aos dispêndios ordenara por ser a mayor 
parte de sua urcbíteclura ouro, e prata, era na vista mudo 
soborno do juizo, continuada lízonja a dos sentidos, e hurna 
inexplicável felicidade, que gruLuitamente expendera o amor 
offerecendo com muita diversidade amparos A fome, remedios 
ã mayor secura.

Desta foy tão singular o dispêndio, caprichoso aceyo, c 
perfeita a machina, que nu verdade arrojo se me representa 
sua discrípção: porque segundo são relevantes as prendas de 
qualquer objeoto, a mais penpaterica eloquência se avalia 
perigosa lisonja! Fiquem na conhecida, e pródiga liberdade 
dos Aulhores os créditos de sua perfeycão, que no dia 10. dc 
Setembro se manifestou para indissolúvel enredo dos olhos 
mais perspicazes é soberba machina deste Xafariz no paleo 
já refferido.

Formava-se este em tablado de 32 palmos de frente, dc 
fundo 18. sobre que formavâo Ires arcos em fronte cada hum 
com IS palmos dc alto, e de largo 7. compunhão-se estes de ca­
pitéis, de que nascia a cornija rematada nos ângulos c mcyos 
com pirâmides. Adornava-os hum embreohado, ou imbutido 
de louça oriental, huma em pedaços, outra inteyrn. de di­
versas cores de que se formnvãn conchas, e outras luzidas 
invençoens, e matizes de continhas de varias cores, perfilado

FIAIS LANS OEO, 

Virginiquc 11.
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tuilo de cordão de lula crespa, que mais realçava, e fazia o 
luzimento.

A'leni da altura continuava uu espaldar para adoruu du 
silio frondozo arvoredo seguido pur bayxo de muitas pin­
turas u figuras significativas du vida, e morle do glorioso 
Marlyr.

•No uieyo do jardim, ou chafariz, se viu lium Leão lan­
çando agoa por uliius, e boca: logo em recto andar linuiu prava, 
em cujas margens se contemplava com admiração a bem or­
denada Fortaleza de Ilaçaiui íllustre Patria do glorioso MurLyr, 
armada, o fortificada cum todas as militares circumstancias. 
A Uum lado desta íluctuava a Nau em que o Santo por 
Divino impulso para as terras Orienlaes do Japam se cm- 
barcãra, dezonganado já do mundo pelos trágicos soccessos 
de sua vida, que ainda que em quunto Mercador Secular foy 
sempre de vida immaculnda; com tudo aspirava, clamava 
sempre a Daos por sua mayor perfeição, pelos progressos e 
virtudes, que dos Franciscunos no Oriente ouvia.

Este Heligiozo proposito, e celestial desígnio de sorte lhe 
combatia o peito, com tam fortes, e quotidianos impulsos 
do que anhelavSo seus sensíveis gemidos, que muitas vezes 
clamava com o Poeta:

Posphore rudde diem quid tjawiia nostra mor aris >

Donde tomou a resolução de embarcado negociar em 
torras Orientaes do Japam, não pela cobiça do ouro, nem 
da prata universal contagio dos mortaes, como cantou o Mun- 
tuano clarim:

............Guid mortalia plectora coqis,
Aurí sacra fames............ .

Mas sim a do Reyno dos Ceos, pelo qual dava de mam 
a todos os bens temporaes havidos, e por haver, que não 
orãn poucos, pois era o nosso Santo hum dos Mercadores de 
mais trafego, e negocio, que naquelles séculos no Oriente 
liavião: e como sabia este bemnventurado Mercador, que dos 
bons, e felioidades temporaes Deos lhe havia ser infallivel 
aeredor, cuidava só, não em duplioar negocios: mas sim, com 
o Psalmista, exorar sua clemencia, e bondade, no ajuste de 
tão estreitas contas: Sou inlrex íh judicium rum serro tua 
Domine: quia non justificabitur inconspectu tu o ornnij «i- 
1?mu: O dtirum; ò fatal, reis. miseris que tribunal, Que Index 
riqida tam t/ravis ore sedei! Dicitur attonüis et tema lucc 
supinis. Hitne oeuíw Aoaton extimuisse diem.

Utque sibi noxe Pautvs n<m cônscias esset.
Ihetumen est veritus Índice stare nocens.
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Guid juval bis iqitur tanlum confidcre rebus,
Sl lelbi império cunclu subacta jarcnt 
Slot sua quique dies, properoto tempere uiortis 
Scrius, mH cftius quemlibct urna vocal 
Cogimur tive o nine* húe cummus ct in/imus ordo,
Ibimus, e menso tempere quisque suo.

Pouco adiante se oontomplava o posso, que represen­
tava ao Sanlo eni quanto Mercador com loja armada, o uella 
variedade de fazendas com vara e covado nas mãos, de donde 
despendia muita agoa.

Successlvameulc se via o passo, que representava o 
Santo já Religioso entre dous verdugos, que atadas as mãos a 
traz. cruel, e barbaramente o apresentavão ao Tyrano Im- 
parador para ser delle justiçado, este se achava assistido á 
latere dous validos, os quaes todús lançavilo pelas trumphas 
muita agoa, e o Impurador pelo sçeptro.

Vários motivos de admiração descobria íicslo passo a 
vulgar curiosidade, já a Religiosu humildade, comquo o Santo 
representava a tollerancia de tantos oprobrios, o calumnias, 
já u arrogancia dos verdugos, e Tyrano Imparador, já a per­
feição graciosa da archilectura: mas o que mais era para 
admirar, o Santo que alem da humildade, que representava, 
representava também chorar pelas lagrimas, que subtilmente 
dos olhos lhe corrlão, com as quaes molificava, e movia a com­
paixão ainda ao peito mais bnrbaro e deshmnano.

Grande erro na verdade se descobre na corrente destas 
lagrymas, que o Glorioso Marlyr chore por se vor prezo, pro­
priedade he dos quo padecem, por serem mu itas vezes as la­
grymas. por natural privilegio, próprias para dozafogo da 
mayor angustia, e perturbação. São as lagrymas (inda quo 
formusura da face) impropias de qualquer sugeilo, muito 
mais Religioso, razão porque mnndavão os Licnonicos, quo 
nenhum ehnrnsse se não em habilo femenil, porque só a esta 
verdadeiramente incumbião as lagrymas: quando ven.os, que 
tantos varoens illustres dignos do immortal lembrança in­
correrão nesta notai

Pedia Job para emprego, o contemplação da brevidade 
de seus dias hum pouco de tempo para chorai- sua dor: Piun- 
qiiitl mm paucitus dierum meorum finictur brevií dimitte 
cruu me ut planqum pmUulum dotarem meam.

A mesma brevidade de tempo exorava a Espoza da cle­
mência de seu amado para desafogo de sou» incendidos 
affectos, como cantou o Poeta:

Pro lacrimis spatiuvi. sjwtiii pro pUmcelibus opto 
/Eucmihi tantiUv, quam peto causa more est

HKV18TA DO INSTITUTO ttlBTOMCO
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Ite igitur manais lacrimte, mea /lamina, rivil,
Ite, ferite Iruccs ora, ttnumque mamis.
Ite ver os lacrimte, sirvile in vedora palma;
Pars 60110, dum slalis, temporis ecce fugit,

Com lagrimas talvez mais nativas do amor, que oriundas 
da rliaridade chorou Abrnham a morlal auzencia de sua amada 
Sara, fiando generoso da corrente de suas lagrymas o desem­
penho de sua mayor saudade. A Jonalas pranteou David com 
lagrymas tão cordeaes, que por ellas merecerão os innoccutes 
montes de Geiboó a perpetua maldição de sua esterilidade e 
secura: Montes fíelboe, nec rns, nec pluvia veniant super vos.

Trintas dias com trinta noites prantearão os Israelitas a 
falta de Moyses, e Aratn em os longos caminhos da terra da 
Promição. Setenta costumavão os Kgypcios lamentar aos seus 
defuntos. Com pranto inconçolavel mandou Alexandre ao Ma- 
cedonlo Esquadrão sentir a morte de seu fidelíssimo, e privado 
Amigo Amphisleão, e para mais condecorar Ião fúnebre sen­
timento mandou que até os mesmos insensíveis expressassem 
sua dor, fazendo cm distinclas horas fúnebres signaes cm os 
bélicos instrumentos.

Para sentir, o chorar de dia, e de noite n perda da mofina 
Cidade pedia Jeremias, que sua cabeça so fizesse hum Oceano de 
lagrymas: Quis dabit capiti meo aguam et neulis meis Fontcm 
laerimarttm, et plorabo die, ac iiotte ? Ainda passando com 
certo Poeta mais avante o seu desejo dizia assim:

Bos ocutis voveam yravidis mi/ii currere nimbas,
ICt caput hoc, totus fiai ut Oeeanus,
Aut saltem ingeminos tabescere lumina rivos 
Perpetuo ve meas amne natare penas,
Nec sicenri oculos, nise eum stupor obstitit illis,
Finiat ut lacrymes ultimo guita meas.

Mas como assim pareceria acerto que o Santo vendo-sc 
prezo diante do Tirano Imperador chorasse ? se por sc ver 
prezo, e calumniado, sentenciado ú morto de Cruz ? Beati- 
ficados são já neste mundo os que por Deos padecerem 
qualquer afronta: Beati estis eum, matedixerint vobis ho- 
mines et persecutl vils fueriid. et dixerínt ommc molurn. ad­
versam vns mentienles, propter me: gaudet. et eeutate in illa 
die quoniam mercês vcslra copiosa rst in Ccelis.

Que intenta logo o glorioso Santo nestas tão simbólicas 
lagrimas? O que inlenta David por elle n diz em o Psalmos 37. 
Domine ante te omne desiderium meum; e o muito qub 
nestas mudas lagrymas vos quero significar: Et gemitus mens

«
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a te non est absconditus : Puis Ua lagrimas, que lambam 
(aliam, como cantou o Poeta:

Inlerdum lacrymat pondera voeis habent.

"Só vós Senhor sabeis (dizia o Santo Martyrj a causa 
destas lagrymas, só vós, e eu; assim só nós bastamos:

IUe meus genitus, nota aut suspiriu solus, 
tile, ocutis etiam perseeat im a suis. 
iXeilto muos gemitus, mea scit suspiria solus;
.Vento, duo niti nós; et duo su/ficimus.

Muslo me fora na presente occaziâo hum breve conteu- 
“ lamento pura lenitivo de tantas angustias, o oprobios: mais 
"acertado me fora nesta occaziito o Canto. que. as lagrymas; 
'pois não ba magua, que não admitia seu alivio, como diz 
oerto Poeta:

lloe est cur cdtet trinetas, qnoque compede fossor 
IJicilis bane eniisam cor lassas navitn cantet,
Sullicilnt eeleri cum sreta leniu rnanu 
Quiqile ffreytm virides jmsvrndnm ducit in agros,
Non nM , ne nimíum sit mora longa, canil.
Rt canil fallnl fastldio longa, viator 
Mires et ut conter, noxque labor que faeit.

"Mas como poderá cantar, quem tão longe la Patria vive 
"desterrado I One canto formará hum aflicto peregrino longe 
"do pátrio Paiz, que não seja censurado 1 Quomodo eantu- 
“t/imus eontieum Õomini in terra aliena ? dizia o Profeta; e 
"não com menos elogaucia o Poeta:

Quiri? vultis patria proeul ri tellure jacentem
Retemos pátrios orbe sonare modos?

"Choro sim de me ver neste tão inoficioso desterro Uio 
"longe da Paina pura que nasci; e tanto mais duplicadas 
"serão minhas saudozas lagrimas, quanto mais demorar meo 
"feliz Martyrio.

Hei mihi coanatis rnr exui ah arceor astris !
Mee sinor illa meo tangere regna pede t 
Lu.r mea rupe moras, satis bis babitavimus oris,
Aut quo non potui eorpore, mente ferar.

"E se permitlir a vossa clemência, e bondade que feliz 
“consiga a patria tranquilidade, a que mo encaminha tam
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'santa cobiça; então conhecerá o fundamento de minhas tâo 
“sensíveis lagrymas; entfio cantarey; então será meu conten- 
“ tamento pelo pcrenne;

t'um temei, ó spernla diu, tibi Patria retldar:
Tunc Euo voce canam: tunc Ego mant cariam." 

liste o motivo, este o fundamento dos lagrimas, que sym- 
bolicamente derramava o nosso Santo não por se ver prezo, e 
ealumniado; mas pelo morozo desterro da celestial Patria, 
que anbelavão seus dezejos:

lleu rnihi quia incolatua meus prolongatua est,

No nvcyo de todo este aquozo promontorio se via o Santo 
crucificado em humn Cruz; junto a cila dous vordugos com as 
lanças ao reclo, lançando pelas aberturas das lanças muita 
agoa rubicunda á imitação do que ua verdade suecedeo em o 
dia do seu glorioso marlyrio.

Todas as figuras, que no tablado se achavão lauçavão 
copiosissima agoa por diversas partes.

ATem disto estava todo o pateo, c tablado cheyo de fra- 
gautes flores, e plantas do toda a qualidade. Na Ínfima ex­
tremidade desta engenhosa archilecturn se formava baiauste 
com duas bacias, sobre as quaes lançava hum arrogantissimo 
leão multa agoa.

Neste sublime (se bem que honorifico Trono,) exaltou 
a omula paixão dos Japoneses ao Glorioso Marlyr, ignorante, 
de que assim com mayor realce se comprímentavão os desejos, 
que tinha, de que concluído seu penozo desterro, chegasse 
felizmente á Patria, qur tauto suspirava, como muitas vezes 
o significou pelo Rcy dos Prophetas: Quando ventam, et ap- 
parebo ante faciem Dei.

O Calam t <1 ealttm t tf fuli/entiu lumina stelle I 
Onisi sidereia, otria digna choria!
O volucrea an mm, rutUi Itespublica Itegini!
O cheiljs Angelieis asiocianda medis t 
lllorum ante ocutos miki semper aberrat imarje 
Ante oculo», quamvis tonamt abtit, atiest.

Com inisteriozo acorda, e inexplicável felicidade deputou 
a Divina Bondade a sacrosanla arvore da Cruz para que delia 
melhor podesse o Santo descobrir, e ver a celestial Patria.

Prdgnndo andava de missão o Redemptor do mundo pelos 
ilistriclos, e suburbios de Jeriert, quando hum celebrado Zaqueo 
dezejoso ver sugeito de tão agigantada virtude, e memoráveis 
prendas, (porque lho impedi,lo as turbas) se sobio sobre hum 
sicomoro, e dizem logo as sagradas letras, que n tão inopinado
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excesso o motivara a poquenhes de sua estatura; mas este que 
em Zaqueo vemos inopinado excesso, se considera em o Glorioso 
Santo realidade preciosa: pois não só ora baixo por naturaes 
accidentes, mas ainda pelo laical estado, que da SeraftcB fa­
mília santamente abraçado havia.

He esta Sagrada Religião o mais fecundo Jocl dos pri­
mores da divina graça, por conter em si não só sugeitos de 
eternos bronzes, e immortaes obeliscos, como são Reys, e 
Imperadores, Duques, Condes, Marqueses, e outros muitos 
dç igual prozapia; senão lambem muitos de inferior qualidade 
(se bem que de illustres progenitores) coqw foi o Glorioso 
Martyr, porque posto que era pela parto materna oriundo de 
humu molher negra, com tudo era esta de huma mui illustre 
familia no Oriente, que pela parte paterna claro esli, que 
sendo filho de hum heroico 1’ortuguez não podia ser de baixa 
linhagem por serem estes em todo o mundo por suas inven­
cíveis armas, e inemilavois letras com rancor, elernamente 
aplaudidos: pois são estes os dons únicos polos, que consti­
tuem o sangue mais illustre, e o varão mais aplaudido.

Assim vendo-se o Santo entre as copiosas turbas da Se­
ráfica familia, composta de infindos colossos de fidalguia, 
como são Imperadores, e Reys, e outros tantos Gigantes de 
Santidade, como são Antonios e Alcantarns, necessariamente 
para de entre estes poder ver sem obstáculos a Divina face, 
havia como outro Zaqueo subir-se em o melhor sicomoro da 
Cruz, c esta foi a razão mais adequada, que tovo a Divina 
Omnipotência para fazer que o Glorioso Santo, neste mais 
que em outro qualquer gcncro de patibulo vice a 1’atria ce­
lestial, o gloriosamente acabasse seu penozo desterro com esta 
eloquente, e Poética despedida:

Alt! piqet é lerris Cteli convexa lueri,
Jum super alta feror nubila, terra, vale 
Jam cuele ex oculis, turres que, urbesque rceedut 
Jam coit in minimam pendula terra pilam:
Jam Lunec, Solisque, Jovisque superve hor orbes,
F.l septena premens sidera, caleopede:
Jam que pavimentam sleUarum iUus pyropis 
Sub pede despicitur, quo modo culmen erat.
Astra valete; valete Poli; volucresque valete;
Ail milti vobiscvm est st meus absit amor 
Jam video tnihl quid Terraque, Polo petendum:
Si meus absit amor. Terra, Patusque vulc.

Fines —  Kii
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ACADEMIA,

Que se foz no Domingo 19. do mez com Ioda a grandeza, 
e tão scienlifica; como engenhoza cm Imma caza na mesma 
rua do Livramento; coberta esta da sedas, e demascos, com 
assentos altos cobertos do mesmo dcslinctos dos mais ondo 
se puzerio os mais Doutos Apollos da Cidade de Olinda, c 
villa de Santo Antonio do Recife, ao pé da Cadeira do Prezi- 
denlo se pfls hum bofete guarnecido de soda, e adornado com 
salvas de prata, em que o Secretario recebia as Obras; a hum 
Altar, em quo se pôz o Glorioso São Gonçalo Garcia tio luzido, 
e odorifico, que parecia se via o Abril com a gala de todas as 
flores; e do Ceo os mais rcsplandescentes Astros. Louvavão ao 
Sanlo nlternativamente vários coros de Muzica, e na porta 
tooavão com a melhor armonia x aramei las. trompas, atabales, 
o trombetas, e para socego do innumerave! concurço de gente, 
que se ajuntou se puzerfio guardas do Infantaria, que só dei- 
vavão luilrar as pessoas inais dislinclas, e os convidados, que 
traziio bilhete.

Sendo presidente o M. R. Doutor.— Jofê Correya Ur 
Mello.

Sacerdote do Habito de S. Pedro, Mestre em Artes Pre­
gador. e actual Capelão de Nossa Senhorn do Livramento da 
mesma Villa do Recife.

ORAÇAM

ACADEMIA.

O mais ínclito Martyr. a quem guarda; 
E festeja hoje a gente ria cór parda 
Em o Templo, ou Igreja do tal povo 
Com zello oollocado Santo novo:
He o objecto do applauso tão decente 
E a quem venia toma o Presidente.

SONETO

Gonçalo, que por Santo esclarecido 
Sois hoje (sem segundo venerado,)
Se em Japam fostes tio martyrlzado, 
Foy por seres na America aplaudido 
Se a campo lá sahisles destemido 
Pela fé nessa Cruz sendo pregada, 
Dando a vossa cór parda o elevado,



Valor da Santidade conhecido.
Pormoti quo cu lambem com felix forte. 
Descreva em verso heroico a vossa vida.
Que em prosa jft se acha crespa, e forte.
Para que quando a era enfurecida,
Reduza a proza em cinza, ou lhe dê morte, 
Em verso por mim seja renascida.
Acadêmicos meus se os meus defeitos 
Forem lantos, q. causem algum espanto.

Rendido pesso, e rogo U4 que feitos 
Estais a perdoar com valor tanto)
Que repareis que aqui só os preceitos 
Me poderio trazer do novo Santo;
Elle queira, que o meu entendimento.
Ache como elle achou bom livramento.

O mais ínclito Marlyr. a quem guarda.
E festeja hoje a jenle da eflr parda.
Em o Templo, ou Igreja do tal povo,
Com zello collacadn Santo novo,
He o objecto do applnuzo tão decente,
E a quem venta tomou o Presidente,
Paru lhe deduzir de proza em verso,
A vida que me poz a mim converso;

Em cujo desempenho, dessa Athenas 
Desejava as ideias mais amenas;
Pois me vejo por força do destino;
E por vossa eletçüo neste Apenino 
Entre tflo sabia gente,
De ouvinte passar a Presidente,
Querendo sem temor alguns desmayos 
Como Aguia examinar do Sol os rayos: 
Enlentnndo avultar Gigante inteiro,
Quem sempre como Patlo andou rasteiro.
Nem ao menos cuidar no forte indicio.
De ícaro, e Faetonte ao precipício:
Mas como o engenho defecluozo 
Nunca emprezas temeu por reoiozo.
Entro nesta de todo destemido,
Em que saya de corto convencido.
Foi Gonçnlo Garcia,
(Objecto principal da Academia)
Portuguezes de naçSo. e natural 
Da índia, que se chama Oriental:
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Que era justo, que fosse do Oriente,
Quem subio pura o (ieo resplandecente 
O agudo lá foy. e ainda que morto 
A desculpa mo dá Kr. Simío torto:
F. assim vnmos ávaute,
Que elle millior <|iie eu era Kstudnnto.
Nasceo este gloriozo 
Martyr mais que dilozo 
Em Baçaini Cidade 
Pequena para tanta Sunlidndo.
Koy a máy natural d uquolle estado.
E o pay Port uguc/ mui afamado.
Dos seus primeiros annos. não sabe em sumu 
Nem direrão oa AA. rou/ii alguma,
Que quando são os méritos sem conto,
\a silencio entregalo» vem a ponto:
E sd dizem alguns que tenho sido 
No Japão Mercador, r assistido.
Muitos annos com a sua mercancia,
A Manilha viera, e que acudia
Nas voltas de seus Iralos ao Convento.
Que atii ha de muy grave pavimento,
Dos descalços Iteligíoso#. nesse Emporin,
Da Provinda, que lio de São Oregorio.
Onde foy Dons servido com verdade.
Aquellc habito, e manto.
Tomasse com o ditame de ser Sanlo.
K eu dissera, que o Ceo com a Manilha.
De coditho levou sem espadilhu.
E para abrir a vista.
Com o Comissário Kr, Pedro Baptbda,
Tornou para o Japão, e lá vtveo,
As regras observando que lhe deu.
Em Filipinas foy na .paridade,
Solicite, o exemplar dn Santidade,
Cõ o« enfermos Japües sem mostrar mingua, 
Para as Confiçoens era a tnílhor língua;
Sendo para Deus qunndn ardia em chamas, 
A sua linguagem n amo, amas.
O Emperadnr lhe linha com desvello,
Feição pnrtirulor, por conhecelln 
Mercador muito rico, e nver deixado 
Por amor de Dees todo n grnngeadn, 
Podendo-se dizer qne São ílluvia 
Soube comprar n Ceo com mercancia,
Do mesmo Empecndnr foy tal respeito,
Que quanto elle podia era feito,
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Mas quando a Santidade
Tudo não ucabou com a Magcstade?
Porem contra o Christão, o o mesmo Chrislo 
(O peccado, quo nunca fora visto) 
Hebellando-se ingrato 
O mesmo Kmperndor, que lbe foy grato,
Por huns Ministros cruéis, e carniceiros,
A Uonçalo mandou, c aos Companheiros, 
Crucificar tyrano,
Sem compaixão alguma, ou ser de humano. 
Posto na sua Cruz assim prégava,
O Martyr, a quem Deos tanto animava.
O’ Japoens enganados,
Com o só de nos veres jã pregados
Pela Fó, e por Deos
Não vos converteis todos para os Ceos!
Veja a vossa segueira,
Que esta nossa Ley he a verdadeira.
K si a minha constância 
Não basta a desfazer vossa inconstância, 
Nem as nossas palavras, o conceitos 
Sóbrâo para abrandar tão duros peitos: 
Sobeje o ver em nós com vista boa,
De Martyres a Palma, e a Coroa,
Trazida pelos Anjos
Desses Ceos, ou por Coros dos Arcanjos;
E tu Emperador cruel, c forte,
pois nos quizcsle dar tão Santa morte,
Para Deos te converte
Antes que irado mande soverterle:
F. repara que lia inferno,
Juizo universal, e bem eterno.
Isto disse espirando
Aquelle que do Impirco está gozando,
Morrendo pela Fé crucificndo,
E lambem como Christo lanceado.
Sendo todo, e em tudo com effcito 
Imitador de Christo muy perfeito.
E eu tamhem finalizo já o transumpto:
Da vida, que tomei por meu assumpto; 
Fazendolhe por fim da vida pia 
O Mote que be geral da Academia.

MOTE.

' Foy Goncallo de Jesus 
Tão perfeito imitador,
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Que acabou por seu amor 
Tambom com morte de Cruz.

Mostrada, e deduzida
Por mim, da proza em verso n sua vida: 
Notem agora o como a cor honesla,
Na colocaçfio sua lhe fez festa;
Imitando ate nisto
O nosso Santo Mnrtyr an mesmo Christo.
No primeiro de Mnyo
Do seu aplauzo foy o primeiro cnsayo,
Dia offerecido. e dedicado 
A’quelles dois Heroes do Apostolado, 
Santiago, o Filippe 
Que beberío da Aslrifera Aganipe,
Ou da fonte do Apollo mais sciente, 
Pregando o Evangelho ii cega gente,
Que era justo, que em dia, que festeja 
O Ceo, e cá na terra a Santa Igreja.
Dois Varocns, que morrerão 
Martyres, e que Santos florecerfio.
Os seus Confrades dessem com abalo. 
Principio aos encomlos de Gouçalo; 
Vendo-se em noites vorias 
Diversas luminárias,
Nas enzas, nos Convênios,
Mostrando-se estes Iodos avarentos 
No modo de as dispor, e aqui n5o erra 
Quem disser que igualou ao Ceo a terra,
No numero das luzes, pois se vião,
Que humns, e mais outras nfio ccdião.
Da Escritura nos consta o luzimento, 
Daquella noite lá do nascimento,
Ou da Novidade
De Jesus em Boiem, que a claridade 
Dos Anjos tanta foy, que ao dezerto 
Da terra fez ficar hum Ceo aberto.
Isto o Ceo foz, e obrou quando nasoia 
O Filho cá na terra de Maria.
E aquillo fez n terra quando achado 
Foy Gonçato por Santo, e colocada 
Neste 3umptuozo Templo 
De Maria, dos Pardos para exemplo 
Gloria in Excelsis Deo com tom subido, 
Hum Anjo l i  cantou a Dcos nascido,
Cá em carro Triunfal, Anjos humanos,
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A Gonçalo entoarão soberanos,
Sagrados, e Divinos 
Psalmos, e lambem Hymnos;
Porque assim queria
Mostrar Deos que Gonçalo o competia.
Nas taos noites até o romper dAlvn 
AJi sinos se ouviSo, e aqui salva 
De estrondosas roqueiras, 
r.om trompas, atabalos, e Fogueiras:
Lá também mil Pastores.
Se onvirSo tocnr flautas superiores, 
fioncorreo muito Povo,
Lá a ver a Jesus, cá ao Santo novo:
Novena decantada
Fny principio de festa tio louvada,
K em todo esto tempo muy sobejos 
Fizerfio-lhe os Devotos mil festejos:
Com Iãn grande uniSo as Confrarias,
Dcsbi Igreja, qnc as festas dos seus dias
Assentarão mudnllas
Para lodos n hum tempo festejai las.
Para que assim causasse mais aballo 
A festa dn glorioso São Gonçallo.
Sendo o ultimo dia da Novena,
Se nisto náo erra a minha pena,
13 os dias bem reparto 
A vespera dn Senhora do Bom parto.
13 cm que cm procissão solemne veyo 
O nosso Santo Marlyr com asseyo 
Das Irmandades todas, se o notamos 
E ao entrar se cantou To Deuni Inodamus. 
No dia sexta feira outra Irmandade.
Festejou com grundezn a Soledade,
Que quando função ha de Crua em dia 
De sexta feyra se ha achar Maria.
Não com outro titulo, predominante 
Da Soledade sim. que lie n mais decente,
E nesta circunstancia he bem tocasse,
Porque este requisito nfin faltasse.
Fazendo a esla nnyl» mais ornada 
Hiima hella. e vlstoza encamlzada.
F no Sahhadn fny da Padrooyra 
A festa que se fez, sendo n primeira.
No lustre, que a frmaudade se ahraza,
Porque, em fim he Senhnrn, e Mãy dn flazn, 
As festas já tocadas.
Todas llverão Vésperas cantadas,



E otn ludas se expbs pur ruais aumento 
Em trouo, o Divino Sacramenlo.
E nas noites, muy graves 
Divertimentos lodos muy suaves,
Mas na tarde, que foy véspera do Santo 
Tudo houve com muy sobrado espnnlu,
Porque Alem das Vesperas divinas 
De noite lhe cantáram humas Matinas.
E juro pela Crus do Santo amado.
Que a testa inculcou ser de malinada;
.Não notem como já me vou explicando,
Que a matinada aqui veyo fruaudo.
No Domingo so vio soo dito encaolio 
Deitar festa tSo guapa tudo nbaiclm;
Pois para ser esta de substanoia,
Níio lhe faltou nenhuma circunstancia.
Aid o Orador iporque pasme a gente)
Foy riu America o llio mais corrente: 
o  .lapíio fatiado, que de Prata 
Em profundos conceitos se desata.
Hum Rio Prégador, quem tal já vio!
O Padre Presidente aqui menlio.
Dirá algum que n&o tem por cousa pouca.
Ter hum Rio oomo este, lingua, o boca,
Descalço Religioso,
Da mesma Religiío do Glorioso
Martyr. que era justo, que as suas glorias
r,he pregue quem tem parle nas vitorias.
Em procissão de tarde muy solemne,
(Porque Titisbel no Interno gema, e penei 
Sahio com o Estandarte
Da Crua com que subio o melhor Mnrtyr 
Triumphador para os Ceos.
Mostrando que nfio morre quem hc Dons:
Lá essa Magestade.
E Immensa Divindade,
Subio com alegrias
De quantas nesses Ceos ha Gerarchias,
De Anjos, e Apostolados.
Archanjos. Principados,
Martyres, Pregadores,
Virgens, tnnocentes, Confessores.
Finalmente lá quanto o Ktnpiren anatou 
A buscalo desceo do Ceo á terra;
E cá tudo o que ella ensorra. e cria 
Acompanhou ao Martyr Sfio Garcia.

) 8UMMUI.A TRIUNFAI. 39
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Com a Cruz na paixão Christo empedaços, 
Corroo (como se sabe sele passos;
E Gonçallo com ella singulares 
Em procissão correo vários aliares 
Nella seis triunfantes 
Carros se virão ir muito brilhantes;
Xarullas, muitas danças, c figuras,
Com borcados de ouro, e bordaduras,
Que a fazião vistoza 
Rutilante, luzida, e muy pompoza,
E as ruas correndo
Com a grandeza, que aqui vos vou dizendo, 

» Neste Templo, ou Altar foy collocado,
Onde he, e será multo venerado.
No Xafaris não falo,
Porque deu, e cauzou bastante aballo 
Vor o como em lodo clle se metco 
Quanto o Santo por Christo padeceo.
Segunda, terça e Quarta cavalhadas 
Se fizerão galantes, o afamadas.
E festa que cauzou tanta alegria,
Feicha n aclo da douta Academia 
Com o mote geral, que hei aplicado 
E o quo segunda víz he decantado.

Miy —  M. O.

MOTE GERAI*

Foy Oonçalo de Jesus 
Tão perfeito imitador 
Que acabou por seu amor 
Também com morte de Cruz.

GLOZA

I

Com vinculo tão estreito 
One o amor aos amantes 
Que ainda em extremos distantes 
De dois forma hum so sogeito. 
Em Gonçallo tão perfeito 
Amor com Deos se introdus
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Ouc ambos esle a hum só redus 
De tal sorte, que cm ainalo 
Sendo Jesus do Gonçallo 
Foy Gonçatlo de Jesus.

II

Foy de Jesus em tomar 
Sobre si da Cru* o pezo,
E no constante desprezo,
Com que ao mundo quis deixar. 
Foy de Jesus cm abraçar 
Dos tormentos o rigor.
Os quaes com tanto valor 
Quis por Jesus padecer,
Para dellc vir a ser 
T io perfeito imitador.

TII

A fineza mais sabida,
Que obra o amor mais requintado, 
He que o amante pelo amado 
Chegue a dar a própria vida.
Desta fineza a medida 
Tomou com todo o primor 
Gonçatlo, querendo expor 
Por Jesus o peito á morte;
Porque o amava de tal sorte,
Que arabou por seu amor,

IV

A impulsos da lyrania 
Acabou da Cruz nos braços,
Como quem com breves passos 
O curso ao Ceo dirigia 
Quis lambem por esta via 
Em que o seu amor mais luz 
Imitar ao seu Jesus,
Para nos dar a entender 
Que por elte quiz morrer 
Também com morte do Cruz.

(a.) Do M. It. Doutor Ignacio Hibeiro Noyal.

íá M t
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MOTE GERAI,

Foy Gonçallo do Jesus 
Tão perfeito imitador 
Que acaboii por -eu amor 
Tombem eom morte de Cruz.

GLOZA

I

Tanto a Jesus quiz Gonçallo; 
De sorte e de tal modo,
Que Jesus sempre foy todo 
Seu ay Jesus, e regallo:
E para mais ubrigallo.
Depois de morrer na Cruz, 
Por destino de alta luz.
Não quiz, como se dizia.
Ser mais Gonçallo Garoia.
Foy Gonçallo de Jesus.

n

Tanto imitou a Jesus 
Na sua paixão, r morte.
Que ambos da mesma sorte 
Acabarão em humn Cruz:
E se lã do mundo a luz 
Sofreo da lança o rigor. 
Gonçallo por seu amor 
lançadas sofre: poristo 
Não houve de Jesus Christo 
Tão perfeito imitador.

m

F, se Jesus por Gonçallo 
Descendo do Ceo á terra 
Padeceo da morte a guerra 
Por seu amor. e regallo; 
Garcia por imitalo 
Como a mestre, e Itedamptor, 
Com aneia. zello, e fervor 
Tanto se vio dezejar
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Por seu Jesus acabar,
Que acabou por amor.

rv

E por fim lanlo se arnârSo 
Gonçallo, e Jesus Divino.
Que por modo peregrino 
No amor se equivoeavão;
E lanlo assim se entregarão 
No fogo, que o amor produs, 
Que por Goiiqallo Jesus.
Morre na Cruz por regalln: 
Por Jesus morre Gom;allo 
Também Cum morte de Cruz.

(a.) Do M. It. Doutor Manoel Hibeiro.

MOTE GERAL

Foy Gonçallo de Jesns 
TSo perfeito imitador 
Que acabou por seu amor 
Também com morte de Cruz.

GLOZA

I

Os Seraphins. que subidos 
Vio Isaias no trono,
Estão oom todo o abono 
No contemplar mui detidos: 
Se contemplam mui luzidos 
A Jesus morto na Cruz 
Entre trmnentos mais crus, 
Não menos de exemplar 
Subido no contemplar 
Foy Gonçnllo de Jesus.

n
Elles por contempladores 
Tanto amantes se ostenlavão, 
Que nisto mesmo mostravão
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Ser do Chrislo imitadores:
Sc no contemplar Doutores 
Vos graduais com tal louvor, 
Sabey que com mais fervor 
Foi São Gongallo Garcia 
De Chrislo com energia 
Tão perfeito imitador.

in
Com duns azas cobríão 
Os olhos para mostrar,
Que o seu gosto era acabar 
Por Jesus, que morto vião;
O grande amor em que ardião,
O morrer com tal rigor 
Entre esse resplendor 
Em vós lnS ser impossível 
Em Gonçullo Ião factível 
Que acabou por seu amor.

IV

Entre Cruzes divididas 
Os Serafins abrasados 
Estavão crucificados 
Com as azas estendidas:
O amor, que as faz subidas 
Fez. que pelo seu Jesus 
Cortasse os olhos á luz,
O nosso Santo Garcia 
Morrendo 4 tyrania 
Também com morte de Cruz.

(o.) Do M. H. Liconcindo Manoel Feliz da Cruz.

MOTE GERAL _

Foy Gonçallo do Jesus 
Tão perfeito imitador 
Que acabou por seu amor 
Também com morto de Cruz.
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GLOZA

I

Com magnânimo desunho 
Por amante verdadeiro 
Buscou Gonçallo hum madeiro 
Buscando Jesus hum lenho 
Com este valente empenho 
(Que o amor firme introduz) 
Quando o vemos n’uma Cruz 
Figurado Redemptor,
Achamos, que imitador 
Foy Gonçallo de Jesus.

Jesus nessa Cruz pregado, 
Gonçallo nessa Cruz fixo,
Este feito hum Crucifixo 
Aquelle crucificado;
11 um. e outro atromentado; 
Em ambos hum mesmo amor, 
E se em ambos igual dor 
Cauzou igual padecer,
Só Gonçallo póde ser 
Tio perfeito imitador.

Em ambos foi relevante 
O amor por elevado 
Jesus quando amante amado, 
E elle quando amado amante: 
Por amor Jesus constante 
Morrendo fez-se acredor,
Mas Gonçallo devedor 
Dessa obrigação devida 
Pagou tanto com a vida 
Que acabou por seu amor.

II



66 REVISTA DO INSTITUTO II1STOIUGO

IV

Em tudo poude iniíUillo,
Porem tonto o imitou,
Que o pincel, que o retratou;
Nfio soube bem retrniallo;
Eslii Jesus feito lium Gonçullo,
Gonçallo feito hum Jesus;
E se esta Divina luz 
Com morte de Cruz findou,
Gonçallo a vida acabou 
Também com morte de Cruz.

(ai Do Ajudante Francisco de Souza MagalhSes.

MOTE GERAL

Foy Gonçallo de Jesus 
Tio perfeito imitador 
Que acabou por seu amor 
Também com morte de Cruz.

Quanto tem do relevante:
Isto a todos he constante 
Mas eu quando os olhos puz 
Em Gonçallo n'uma Cruz,
Então vi, que com mais sorto, 
Imitanle ate na morte 
Eoy Gonçallo de Jesus.

GLOZA

I

Imitar hum firme amante 
A Jesus no theor da vida, 
He virtude tSo subida,

II

Na vida com inteireza 
A Jesus também seguio;
Jesus por eito vestio 
O mortal da natureza, 
Gonçallo por tal fineza 
Vestindo de morlo cOr
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A mortalha de Menor,
Mostrou muito ao natural,
Não ler seu original 
Tão perfoito imitador.

in

Foi pobre, e tão esmoller,
Que não tendo JA bens seos,
Que dar pelo amor de I)eos, 
Cruzado se quiz fazer;
Mas o fim foi a meu ver 
Pagar com Igual primor 
O preço, que o Redemptor 
Por ollo pagou cruzado:
Donde colho ao figurado 
Que acabou por sen amor.

IV

Acabou, mas nfio cons«nte 
Com se ver victima feito.
Duas lanças para o peito 
lá  quiz ter quando Iiendente, 
üli quam parece eohereute. 
Havendo se dar A luz 
11 uma odpln de Jesus,
Mostrarsc de peito aberto 
Quem imita ao passo certo 
Também com morto de Cruz.

(a) Do lt. P. Fiiippe Nery da Trindade.

MOTE GERAL

Foy Gonçallo de Jesus 
Tão perfeito imitador 
Que acabou por seu amor 
Também com morte de Cruz.



REVISTA DO INSTITUTO HISTORIGO

GLOZA

I

Por singular primazia 
São Francisco recebeo 
Cinco Chagas em tropheo 
De Jesus a quem seguia: 
Buscou sua companhia 
Gouçalo, c com esta luz. 
Tanto em seguillo se iiidus 
Que dando a tudo de mão 
De Francisco a imitação 
Foy tíoncalo de Jesus.

□

Com esta luz foi seguindo 
De Francisco os seus progressos, 
Mostrando, que nos excessos 
Hia de ponto subindo:
Imitando, e competindo 
Com tal affecto, e primor 
Ao non plus ultra do amor 
Jesus Cbristo, a quem seguio, 
Quem ainda o mesmo Ceo não vio 
Tão perfeito imitador.

m

De Cbristo todo o progresso 
Veyo a parar em morrer,
Que isto faz amor fazer,
Quando amor ho todo excesso:
São Gonçallo no processo 
De sua vida, e fervor,
A impulsos de seu amor.
Também a vida exhalou 
Por CUristo amar, e mostrou,
Que acabou por seu amor.
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IV

A seu geito huma lançada 
Hum soldado a Christo dou,
K São Oonçalo a sofreu 
No seu peifn duplicada:
Esta gloria avantajada:
Que em Gonçallo assim relrtz, 
A tal mnximn o conduz,
Que para mais triumfar 
Quiz por Christo n vida dar 
Também com morte de Cruz.

(a) De tgnacio Duarte.

MOTE GERAL

Foy Oonçalo, de Jesus 
Tam perfeito imitador 
Que aeabou por seu amor 
Também com morte de Cruz.

GLOZA

I

Querendo o Pintor Divino 
Copiar seu original 
Fez de amor retrato igual 
F,m hum Varilo peregrino. 
Achou ser sugeilo digno,
E tirou a cópia á luz:
E se o desejo conduz 
Saber quem com peito grato 
Saybam, que o melhor retrato 
Foi Oonçalo de Jesus.

II

Foi retrato Iam perfeito 
De Chri3lo, a dizer verdade, 
Que o fogo da charidade 
Lhe ardia em chamas no peito. 
Só attendia ao respeito 
Do charilativo amor;
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Por seguir ao Redemptor 
Os perigos não temeu,
E nisso mostrou, ser seu 
Tam perfeito imitador.

III

Quem ama, e subo !m amado 
Da prenda amada, e querida, 
Não teme perdor a vida 
Pelo objecto idolatrado.
Assim Oonçalo abrazado 
Pnreceo com seu Autor,
Pois como copia melhor,
Foi naquellc tempo visto 
Parecer de sorte a Christo 
Que acabou por seu amor.

IV

De puro amor acabou 
Cá na vida temporal 
Mas na Pátria Celestial 
Da mesma morte trimnphou. 
Em fim, tanto se mostrou 
Rolralado fiel de Jesus,
Que não faltou lança a flux. 
Que seu peito traspaçasse, 
Porque alanceado acuuace 
Também com morte de Cruz,

!a' De Vutonío Planger Aranha

MOTE (SERAE

Foy Gonçnlo, de Jesus 
Tão perfeito imitador 
Que acabou por seu amor 
Também com morte de Cruz.

OI.OZA

I

Muitos Santos tem havido 
Da eflr branca, que estimados
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ForSo por crucificados, 4 
Dc Deos, com amor subido,
Mas da cdr (está sabido)
Que se chama a meya luz,
E por parda se introduz:
Ho sem quesião de importunos, 
Que Soius, Totus, e Unus,
Foi Gonçalo de Jesus.

De Piiatos na prezença 
Foi Ghristo senlenciado,
Sam Gonçalio foi levado 
Da mesma sorte A sentença 
De morte ouvir sem detença 
A' vista do Imperador, 
Cumpriia foi o Senhor. 
Também Gonçalo: e por isto 
Todo. e em tudo de Christo 
Tam perfeito imilador.

ra

Pelo homem o Messias 
Padeceo por seu regallo;
E pelo Dcos hum Gonçalo 
Sofreu cruéis tyranins.
Christo no lado com agonias 
Sentio de huma lança a dor. 
Ferio no peito o rigor 
Do outra lança ao Marlyr Santo; 
Padecendo por De os tanto 
Que acabou por seu amor.

IV

Christo foi prezo, ou atado 
Alá o Monto Catvario 
Gonçalo ao Ceo, c’o Sumario 
Foi seguro, ou maneatado.
Em fim, foi crucificado 
Aquelle amante Jesus,
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Que a isso o amor o conduz; 
Gonçalo pelo imitar 
Em tudo, veyo a acabai’ 
Também com morte de Cruz.

Do Capitão Francisco Soares, e Sylva.

MOTE GERAL

Foy Gonçalo, de Jesus 
Tão perfeito imitador 
Que acabou por seu amor 
Também com morte de Cruz.

GLOZA

I

Todo aquelle que quizer 
(Christo emfim) acOpanhar-me 
E nos passos imitar-me 
A Cruz que eu tenho, ha de ter. 
Deixou Gonçallo de ser 
Quem era tomando a Cruz:
Logo daqui se deduz 
Com razão mui revelante 
Que imitador observante 
Foy Gonçalo de Jesus.

II

Na Cruz pAs o odio insano 
A Christo. e na Cruz também 
Morreo Gonçallo, por quem 
Por ellc ostentou-se humano.
A Christo. o ferro tyranno 
Da lança n impulso: e furor 
Tirou-lhe a vida, e esta dor 
Quiz Gonçalo experimentar 
Srt a fim de se ostentar 
Tão perfeito imitador.

III

Se por amar-me sofreo,
(Diz Gonçalo) o ser pendente
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N’uma Cruz quem certamentc 
Por amar-me padeceu,
Que muito he que sofra eu. 
Por amallo a mesma dor,
O outro excesso mayor,
Na morte quero imtttalo:
No que, bom mostrou Gonçalo 
Que acabou por seu amor.

rv

Emfim Gonçalo, que doste 
Amor, tem conhecimento 
Senhor: Deseja o tormento 
Que vóz na Cruz padeceste, 
Bem sey a dor, que sofreste 
Foi como Sol a luz 
Mas tal graça lhe reluz,
Que para vos imitar,
Teve por sorte acabar 
Também com morle de Cruz.

Do M. H. Filipe Benicia

MOt b  GERAL

Foy Gonçalo, de Jesus 
Tilo perfeito imitador 
Que acabou por seu amor 
Também com morte de Cruz.

GLOZA

I

Se póde com inteireza 
Haver quem (com a fé pura) 
Seja de Christo fugura,
Quanto é humana natureza; 
Nunoa com mayor grandeza 
Do que ao presente relúz;
Pois tanto em morrer na Cruz, 
Como na mesmn no activo,
Se vio, que retrato ao vivo 
Foy Gonçalo de Jesus.



n
Pedro, pedra singular,
Por Ghristo crucificado,
Vemos todo sou cuidado.
Fora em nmndalla virar,
Porom (tardia, observar 
Tanto quiz nesta ao Senhor,
Ouc> por hemos suppor,
Nenhum, que intente imitallo, 
Hade ser, como üonçalo,
Tão perfeito imitador.

III

O Amor, ninguém duvida.
Mais superlativo, c forte,
Foi causa total da morte 
De quem he Autor da vida. 
Desta fineza crescida,
Dignn de eterno louvor.
Ninguém muis imitador 
Que Oonqalo; pois por Christo 
Tanto se mostrou hem quisto, 
Que acabou por seu amor.

rv

Mal se pode pois negar,
Que nesta figuração,
Se deu trama imitação,
Muy perfeita e singular:
Pois por mais se assemelhar 
Em a morte ao Bom Jesus; 
lá  nesse Reyuo da Luz.
Donde o martyrio logrou.
Vemos por fim quo acabou 
Também oom morte de Cruz.

Do Licenciado Antonio Boya Bonavide,

REVISTA DO INSTITUTO HI8TORICO

MOTE CiERAL

Foy Gonçalo. de Jesus 
Tão perfeito imitador
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Que acabou por sen amue 
Tnmhem com morle cio Cruz.

GLOZA

[

Do Padre Eterno sabemos 
Ser o Filho Imagem pura,
E em Gonfíilo Uuma figura 
Bem própria de Chrisio temos, 
Porque se o Gonçalo vemos 
Como a Chrisio n'huma Crúz 
Dar a vicia; a Ioda a Luz,
Bem se mostra em lai estado. 
Que huinn figura, um traslado 
Foy Gonçalo cie Jesus.

II

Figura foi singular 
Pola Cruz, em que acabou;
E pela vida mostrou
Ser de Chrisio hum exemplar;
Pelo querer imitar
A(4 quiz ser Mercador
E contratou por amor
Hum tal prêmio, e lam crescido;
Qual havia merecido
Tilo perfeito imitador.

Com Christo se pareoeo 
Na morte, com que acabou 
Pois tal na Crftz espirou 
Qual na Crftz Christo morroo 
Tal dita hom mcreeeo 
Como se deve suppor 
Hum coraeio. que no ardor. 
Em que amante se abrazava 
Tanto, e tanto a Dcos nmnva 
Que acabou por seu amor.
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IV

No amor de Deos emecbido, 
Nos exthasis elevado,
Com Christo na Grúz pcrgado 
Dezejava ver se unido:
Com ancia, aífecto, e gemido 
Rogava a Christo Jesus 
Fosse a Cuia, Norte, e Lúz 
Para lai favor obLer 
Por isso veyo a morrer 
Também com morte do Cruz.

Do R. P. Antonio Pereira.

ASSUMPTO PARTICULAR

Mostrar em hum sonetto a efficacia. com q. Sam Gon- 
çalo Garcia da Cruz do seu martyrio exliortava aos mais 
companheiros a que dessem a vida por Christo.

SONETO

Como lente de Prima jubilado 
Para ensinar, da Cruz sóbe á Cadeira 
Gonçnlo; e sendo que era a vez primeira 
Ficou logo por Mestre laureado.

Dn Matéria <fe Fido era o Tratado 
E aos Japões a explanou de tal maneira.
Que ensinando aló a hora derradeira;
Quiz fazer para os Ceos exame adgrado.

Que morressem por quem elle morria 
Era o que Gonçalo postilava.
E o mesmo que dictava, isso seguia

E quem duvida que a liçSo, que dava 
A ChristSos mais rebeldes moveria,
Se a doutrina c'o exemplo confirmava?

Do M. R. Doutor Ignacio Ribeiro Noya (a).
Pii
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ASSUMPTO ACADÊMICO PARTICULAR

Qual dos dous Martyrios íoy rnayor para São Gonçalo, 
o que padeceu, ou o desejo de padecer.

OITAVAS

1

Dos enrredos do mundo já apertado 
Garcia penitente com ventura,
N'hum áspero burel amortalhado 
Sd dezeja os apertos da clauzura;
Para que suspirando o seu peceado 
Millior tome as lições da sepultura:
Oh lição felix te decorára
Que do Mundo os enrredos desprezara.

n

Alli terno suspira aproveytando 
O tempo, que no século perdera:
Alli chora magoado, dczejando 
Os fruolos, que no mundo não colhera: 
Quantas vezes diria soluçando:
Se o que agora faço, então fizera;
Não seria por mim tão dezejado 
Fosse tempo prezente o que he passado.

□I

Alerta pois, Gonçalo, omquanto a morte 
Não corla o fraco fio dessa vida!
Seja Christo fiel, e doce norte,
Que a derrota dirija tão perdida;
Eya pois não triumphe a triste sorte 
Desta Nau em peccado submergida,
E aos pés de Jesus milhor Infante 
Penitente assim chora, e falia amante.
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IV

.14 quizera Sonlior, que a impiedade 
Contra mim seu rigor executasse,
15 por vosso respeito u crueldade 
O lio desla vida Já cortasse:
Pois queria por amor dessa Deidade, 
Que no mundo esto arteoto se ndmirasso, 
Que o aífeclo mayor, que prtde haver 
He hum amigo por outro padecer.

V

Mas níio chegue, meu Datis esse dia,
Que me veja por vós martirizado:
Pois entfio não teria a regalia 
De soffrer mais por vós o meu cuidado: 
Pois entfio com o golpe acabaria 
De soffrer mais por vós, Jesus amado; 
Pois tudo quanto o golpe suaviza 
O amor do soffrer mais martyriza.

VI

Os golpe*, laricas, seita*, e essa Cruz 
São por certo, Senhor, grande tromento; 
Porem tudo n morrer, logo conduz 
Em hum dia. huma hora, ou momento: 
Dezejos do morrer por vós Jesus 
Uó mortyrlo mayor cento por cento;
Que sempre no dezejo de soffrer 
Está huma Alma morrendo, sem morrer.

v n

He Pheniz, que renasce todo o dia 
O martyrlo lardio, n dezejado 
E quanfo a esperança lió mais tardia,
Fio o martyrio mayor por esperado;
He chamas que consome, o não alumia, 
Ho Abutre, que roo sempre o cuidado: 
He emfim dos tormentos o tormento 
E martyrio alróz do entendimento.
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VIU

Neste martyrío pois quero acabai';
Por sor mayor. que o outro meu Jesus; 
Porem, mais soffrerei por vos amar: 
Porque sois meu amor, «  minha Luz, 
Se o tromcnto mayor tu1 desejar,
Este dezejo seja a minha Grúz:
E veja-se a minha Alma com estrago 
Em incêndios de Troya, arder Cartago.

Do M. R. P. Manoel Klheíro.

ASSUMPTO PARTICULAR 

Mostrar a Gloria, q. o Santo Martyr goza no Ceo. 

DECIMAS 

1

Quem a Gloria mostrará:
Qno o Martyr Gsroia goza,
Qual anacarada Roza 
No jardim? Quem fatiará?
Meu engenho que dirá!
Se inda em matéria rasleyra 
A razáo de tal mancyra 
Fica (oda ISo funfuza 
Como som scicncia infuza 
Tratarey questão inteyral

n
São Paulo quiz explicar 
Que sendo elle arrebatado 
A esse Ceo esmaltado 
Yio o qua Ite para cal lar.
Se o Santo nãn quiz fallnr 
Na Gloria, que mui bem vio,
E náo menos no que ouvio;
Desta Gloria, que direy!
Como fallar podercy,
Quando o Santo encobrio.
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m
Nas escrituras fundado 
Alguma cousa diruy;
Nellas mesmas moslrarey 
A Gloria que tem logrado, 
K se a ellas applicado 
A Gloria não explicar,
A Paulo por exemplar, 
lJa matéria lomarey:
Sem demora o que farey 
Será callar, não faliar.

IV

Naquelle fogo flamante 
Andar hum Anjo sevia,
Quo a Nabuco parecia,
Ser a Deos mui semelhante: 
Se este Anjo por amanle 
E o Martyrio procurar,
Veyo a ter, e a lograr 
Hum nome tão excellenle, 
Não menos confesse a gente: 
Veyo Gonçalo a gosar.

V

Hé Gloria grande a meu ver 
Para qualquer fino amante 
O ser a Deos semelhante. 
Alcançar, e mereoer:
Se Gonçalo veyo a ler 
Esta mesma semelhança,
Que Gloria não alcança 
Nesse Celestial Quartel, 
Quando acaba por fiel 
Na crus como em balança ?

VI

A Deos semelhante ser 
Quiz Lucifer prezumir.
E querendo assim subir



Veyo do Coo a descer: 1
J-ucifer sem podocor 
Ouer tor esta semelhança 1 
Dezengano não alcança 
Quem pertende assim subir; 
Porque hade vir a cahir 
Com tão notável mudança.

VII

Só Gonçalo veyo a dar 
íiesle modo de subir,
Pois na Cruz sem prezumlr 
Quiz primeiro ello acabar: 
Oh quo isso o fez exaltar I 
Porque veyo a marccer 
Gloria, que sem parecer 
Se dâ a quem cá na terra 
Depois de vencida a guerra 
A vícloria vem a ler.

vin

S. Paulo deixou firmado 
Que o nosso amante Jesus, 
Depois da morte do Cruz 
Foi por Deos Padre exaltado 
Se o merecer oste estado 
De huma Cruz lhe porveyo; 
Vede se por esto meyo 
Tão grande Gloria alcançou 
Gonçalo, quando acabou 
Corn tão amorozo enlevo.

IX

A Molher que, lá pedia 
Com huma confiança tal 
Lugar a Jesus igual 
Para os filhos que parlo:
O Senhor lho deferio 
Que esta sua petição,
De néscia tinha o senão;

6CM MU LA TIUUNF.U,
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Pois senão podo gozar 
Lá no Coo este lugar 
Sem o Caltx da Payxão

X

Combinay este dizer 
Com o quo Gonçalo soffrea 
E voreis quo padeeeo 
Attí que veyo a morrer:
Infiro agora a meu ver 
Se só quem padece alcança 
Nessa Bemaventurança 
Gloria ao mesmo Christo igual 
Vede agora se esta tal 
Tem Gonçalo sem mudança.

Logray meu Santo Garcia 
Já desse descanço Eterno,
Para confusão do Inferno 
E dos Anjos alegria;
E já que ao premente dia 
Com tanto contentamento 
Chegámos: de nos memento;
Para que a Deos amemos
E a Gloria alcancemos
Com grande da graça augniento

Do M. H. Beneficiado Manoel Felix da Cru*.

ASSUMPTO ACADÊMICO PAIITICULAR

Mostrar-se o gosto, e contentamento, que teve São Gon­
çalo Garcia quando o Tyrano o prondeo para o martyrizar.

OITAVAS

I

Pega já desse Alfange. Algoz Tyranno,
Farta a ira. enche n odio vehomento.
Que em teu peito, qual tenda de Vulcano
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Frojou em viva cliania liuin Etna ardente, 
Oh não vez, que Goriçalo jaz ufano 
Contra us Deozes, que adoras reverente I 
Vay cortando, qual Parca infurecida 
Com duro fio o fio dessa vida.

H

.Mas não; suspende o golpe, porque infiro 
Que ainda queres tomar outras vinganças; 
Faze-o lançar a vida em hum suspyro, 
Ultraja, prende, e en,prende, o que alcanças, 
Suspendeu n'buma Crúz, e faze tiro,
Mira u alvo, e despede as tuas lanças; 
Velo-has entre favos de amargura 
Provar nu fel da Crúz melhor doçura.

IU

Não penses, que prizoens o tyrannizão,
Pois já vem nhum cordão (irezo e alado; 
Nem que as dores da morte o pennalizão. 
Porque em vida já vive amortalhado:
Não pensos tu emfim. que o martyrizão 
Essas lanças, que atiras arrojado.
Outras lanças padece amante fino,
Que lançadas lhe vem do amor Divino.

IV

Cuidarão os espinhos, que picando,
Fica a Roza, entré as flores deslustrada.
Be engano; porque quando a vão sercaudo, 
Brilha a Roza de espinhos coroada:
Goriçalo. que lambem vay observando 
Cada lança a hum espinho comparada.
Nessa arvore da Cruz, qual flor ditoza, 
Mercerú lograr Coroa de Roza.

V

Repara que esse Súl iá do Oriento 
Quundo nesse Zenllli então mais arde,
Com desmayos vai ter ao Oeoirtonte 
Entre os pardos capuzes de huma tarde; 
Assim Garcia quando mais ardente 
Na luz da Graça, então qual Sol covarde,



Quer findar suas luzes por nlardo 
Nesse pardo capuz, do hum burel pardo

VI

Quando o Sol nesse tempo tenebroso 
Ultrajado sc ve dos luzhnentos,
Promolle renascer mais magestozo 
Triumphando de seus abatimentos:
Assim Gonçalo em penas gloriozo 
Achará sua gloria nos tormentos;
Renascerá felix, e desta sorte 
Gozará felix vida em hurna morte.

VII

Ostente pois n ira tão flamante 
O furor dessa lua valentia;
Pois quem pode sahlr mui triumphanle,
Se não quer triumphar, he covardia:
Arroja. Algoz cruel mais que arrogante,
Os impulsos da tua tyrannia.
Verás logo hum Gonçalo Sol luzido.
Quando o viras na Cruz Sol fenecido. '

vm

Quer Gonçalo na Cruz por sua traça 
Acabar essa vida tranzitoria;
Pois que defende a Lcy da pura graça 
Sd morrendo, he que conta da victoria:
Não quer armas Gouçalo, nem abraça 
O adquerir com ella3 boina gloria,
Ainda que esse burel contra li, perro.
He saya de malha, ou gibam de ferro.

IX

Olha que nessa acção tão mal pensada 
.Iogas do mano a mano com Gonçalo 
Armas-lho hum trhimplio, pois cm mão jogada 
Portendes ter a dita de ganballo:
Gonçalo he mão; e se com mão forjada 
O ganhar esta mão he leu regallo,
Verás sendo Gonçalo pá forçado 
Ter pá para lograr o melhor fado

84 REVISTA UO INSTITUTO HtSTOWCO
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X

Saye o trumpho de páos, enlão procura 
Com hum só trumpho Gonçalo pór o lento 
Pois na Crus triumphanto, com ventura 
Trumphàra do dons púos jogando o lento:
E se pensas, que tens vasa segura 
Sendo tu matador com fundamento,
Adverto que lambem tem-se encartado 
Gonçalo do hum Jesus Rey Coroado.

XI

Neste Jogo do trumpho tSo renhido,
Do qual ambos se ostenlavSo jogadores 
Nenhum saye vencedor, nenhum vencido,
Mus ambos perdendo, ambos ganhadores: 
Gonçalo, porque tem melhor partido, 
(Supposta a paeiencia aos teos rigores.) 
Perdendo a vida, ganha hum bem eterno 
Tu perdes esse bem, ganhando o inferno.

XII

Acabey o discurso, e mais diria,
Se tivera os diolnmes de oloquento 
Com que nesta Ião douta Academia 
He louvado entre nós o Presidente:
Mas se não mostrey bem essa alegria,
Que Gonçalo de alegra pór. patente
Calle a lingun os louvores de hiim Gonçalo,
Pois só póde o silencio assas lnuvallo.

Do Ajudante Francisco de Sousa Magalhaens.

ASSUMPTO PARTICULAtl

Mostrar a 36o Gonçalo Garcia deixando as riqueras, e de 
lioias do mundo pela Re)lgi6o.

SONETO

No mundo, o q. hontem foi Cressn opulento,
Hoje póde ser Iro mendicante.
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Porque sempre a fortuna do inconstante 
Gira, e corre em diverso movimento.

As delicias, e os gostos como vento,
Como sombra se vão a cada instante,
Consistindo o sou ser por vacilante 
Na breve depandencia de hum momento:

Gonçnlo, que isto alcança com prudência,
Do mundo só quis ter o ser mudável,
Para a vida mudar otn continente:

Buscando da Clausura a subsistência 
Oue no Irato com tleos inseparável 
I,he segura hum bem summo, e permanente

Do M. R. P. M. Felipe Neri.

Descri cão da coroncão, que fizerão os Anjos a S. Gonçnlo 
Garcia pelo murtyrio, que recobeo.

De S8o Gonçnlo Garcia 
Tcnlin por obrigação 
Descrever n Coroação,
Dos Anjos a Companhia; 
Agora minha Tal ia.
Sc me ileres vosso AsyIIo, 
E me prestares cstyllo 
Doce, grave, e exoeltenlo, 
Vencerá minha torrente 
As inunrtnçOes do Nillo.

Para Christn eotrnr no Ceo 
Se mandou ans Principnes,
One erguessem a- portas mais

ASSUMPTO TAHTTCÜLAR

DECIMAS

I

II



Por rcspeyto do Tropheo:
Isto pois que lUIOHUiCco 
Na celeste Monnrchin.
Succedeu á Gerarchia,
Ifuando vio entrar na Gloria 
Com duplicada viciaria 
A S. Goncalo Garcia.

IU

Ter glorias avantajadas 
Nilo se pódo duvidar 
Pois chogou a experimentar 
No peito duas lançadas:
Sc as chagas multiplicadas,
Com que Christo nppnrccro,
Tanto aballo uns Anjos deo,
Como nãn daria abnllo 
Vendo os Anjos São Goncalo 
Entrar com as que roeebeo.

IV

FonnarSo-sc ns Batalhoens 
Da celeste Gcrarchia.
Oue á sua vista perdia 
<i Sol as acclamacoens:
E com íguaes proporçocns 
E as quadras bem traçadas 
Guarnecidas ns entradas,
E feitas as continências 
Com ns soas prebeminnncias 
As salvos lho forlo dadas.

V

Amphiani. Apollo, c Orpheo 
Com todos da sua Esoolla 
Se ficarSo cft do tAra.
Por nitri entrarem no Coo:
Nenhum aballo isso deo,
Nem falta se experimentou 
Porque logo se entoou 
Nessa cnpella da Gloria
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Um Hymna pula victoría 
Que o nosso Santo alcançou

VI
Inventou então o Ceo 
Festas extraordinárias 
E em lugar de luminárias 
As Estreitos aceendeo:
Parece que Apolln ardeo 
No fulgor, com que luzia,
E chamas em que se vio,
De sorto que se admirou,
E se se senão perturbou 
O Inferno se confundio.

V II

Ex que o choro rutilante 
Das virtudes de Gonçalo 
Uranas vem a coroalo 
Por firme, e na Fã conslnnle: 
Qualquer delias triumhante, 
Por se acreditar mais bella 
Da coroa quer ser eslrella,
Em Ião alta competência 
A Divina intclligencin 
Satisfez esta qucrclla.

VIII

Finalmente foy Grinalda 
Composta de luzes bellas.
Não de Sol. mas de Esfrelias 
Divinamente esmaltada:
Tão linda, tão engraçada. 
Quanto podia o primor,
E bem se pode suppor,
(Sem offença da verdade)
Que alguma sacra deidade 
Lho dcbuxãra o louvor.

IX

Este Corlpheo divino,
Gigante da Santidade, 
Seraphim na chnridade,
Santo mais que peregrino:
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Com Diadema condigno 
i'oy pelos Anjos coroado,
E senão fora peccado 
Dizer que ha inveja no Ceo 
Sú de Gonçalo o trophoo 
Podia ser invejado

X

Finda pois a coroação 
De São Gonçalo Garcia, 
Disparou a artelhuria,
Dou cargas o Batalhão: 
Forão-lhe beijai- a mão 
Da Corte os mais principaes, 
E seguindo-se os de mais 
O forãu acompanhando 
A Deos louvores cantando 
Por fazer a Santos taes.

A coroação descrevi 
De São Gonçalo Garcia;
Não como ellc merecia 
Pois confesso que o offendl; 
Nesta ignorância cabi 
Por professo ubediente 
Porque o Senhor Presidente 
lie neste caso o culpado,
Pois quiz roa hum bocado 
Que tem de coelho o dente.

XII

Também da minha Thalla 
Com razão posso queixarme, 
Por promelter, c faltarmo 
Com a sua poesia:
Suoi suor de agonia 
C'o assumpto, que se me deu 
Pobro e sem nada de meu 
Para huma acção tão notoria, 
Que havia do dizer da Gloria, 
Quem nunca subio ao Ceo.

De Ignacio Duarte.
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He assumpto para mostrar a ti. Gonçnlo Garcia tras­
passado a lanças pro Christo.

SILVA

Uluslre Presidente
Mais que Apolto, e Minerva eloquente.
Por assumpto huma sylva rne haveis dado, 
E nella me deixaste bem picado,
Em sylvados meteis hoje huma Aranha,
Que sú com Moscas lem astúcia, e manha? 
Porta v i de sylvada,
Em que a sylva me custe muita unhada:
Oh, desse Muzuu coro, Irmão das nove. 
Minha insuficiência agora prove,
Que de ti illuslrado
Sahirci talvez menos arranhado,
Dame desse Hyjioerenne,
Huma sciencia perenne,
Acudfio-me neste dia 
Aglaya, Eufrosina, e Thalia 
E dessas graças trez 
Consiga eu ter graça esta vez.
Mas errei o sentido,
Neste Norte, que sigo vou perdido,
One estes Deoses, ho engano,
E só podem servir para o profano.
Assim que hoje invocalos, he indigno,
Sendo o assumpto da historia tilo divino:
A vôs invoco ó soberano lieos,
Que cm espheras de luzes reynnes no» Ceos 
Trino em Pessoas taes,
Oue uno sendo em poder vos creio igunes, 
Alumiayme agora
Que antes que brilhe o Sol da Aurora.
O Assumpto começo.
Se for grande o processo.
Paciência esta vez
Que isto nSo suooode cada rnez,
SSo Gonçalo Garcia
Querem que em sylva mostre neste dia.
Alcançai' trespassado
Por Jesus Christo. seu Divino amado.
E para eu o fazer.
Por meyo de retraio hó que hade ser.
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Se disserem que mostro ser pintor,
Não me mjurião, untes me dão louvor,
Porque o saber pintar
Hé arte entre as mais nobres singular.
Se hão de dizer que em versos sou ludrfio,
Dlgão. que sigo o minha profissão,
Para principio dar
Ao Quadro, hé necessário aparelhar.
Já está aparelhado,
E nas primeiras linhas debuxado:
Prefilado de sombra está no escuro,
Os claros já meti, agora colúro.
Vai o painel snhindo pouco a pouco,
Em quanto as vivas céres lhe retoco.
E se sahír trigueiro,
Essa be de sua côr o verdadeiro.
Na formoza Cidade
Que Baciam deu nome á Antiguidade
Nasceu Gonçalo Santo,
Para ser de Infiéis assombro, e espanto,
De seus primeiros annos 
Nada escreverão para desenganos.
Ou por esquecimento,
Ou por ser vam intento
Querer noticia dar
Do que a penna não pode relatai'.
Mas encurtando a historia
Trataremos do que a Deos dá honra e gloria,
Tocado da Divina inspiração 
Tomou n habito, o foi para o .tupão 
Com outros companheiros 
(Do Christo imitadores verdadeiros)
Donde na Caridade,
Dar pode ronfuzfio á nossa idndo,
Christo era o seu amor,
Christo o seu valedor.
Por Christo obrava extremos,
Que por .-em numero, hoje rodaremos.
Por amor obrigou Christo do sorto,
Que por ellc abraçara n mesma morte.
Mas hum Tiranno. que antes se asssrnduvn
Enfurecido contra o saero-sanlo
Nome de Christo, (rt horror! é espanlo!)
Mnnda-o crucificar.
O que ellc estimou para mostrar.
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Era ISo fino amante.
Que a vida dava por amor constante,
E jS posto na Crua 
Engrandecia o nome de Jesus,
Dizendo aos Japoens
Que em Jesus empregassem os coraçoens 
E com serenidade
Elies pregava da fé toda a verdade,
Brando eisne cantando,
Como quem a seu fim hia chegando,
Com isto os dous Tyrannos 
Ferozes mais que as Feras inhumanos,
Com lanças agussadas
As entranhas llic deixão traspassadas,
E Gonçalo que o toma por favor,
Recebe ns lanças, quaes setlas de amor.
E tnnto a Alma amor lhe penetrou,
Que lodo se inflamou;
E sem mais movimentos 
Constipados os seus vilães alentos.
Ardente Sernphim
Ao amado diz, lembrayvos de mim.
E não falhmdo mais alguma cousa,
A sua Alma receboo por esposa 
O amante das Almas,
Que por dores, d i gloria, por Cruzes palmmas 
Tenho o assumpto acabado,
Se nclle não agrado,
O meu Intento foy de que perfeyto 
O Retraio sahlsse para asseyto 
Mas se a obra por mim lie mal locada 
Não me offcndem se a deixão regeiladn. 
Forque o meter em sylvas dera espanto 
Não sahir arranhado tanto, ou quanto.
Que eu bê sey, q. hoje em meus toscos borrões 
Catanadas terey como arranhoens,
Porem de sylva baste 
E quem do seu tiver milbor, que o gaste.

De Antonio Splanger Aranha.
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ASSUMPTO ALTÍSSIMO PARTICULAR 

MOTTK

Por Deus deixa a mm-aneia 
Ooni.alo eoir. fundamento 
Por ganhar cento por cento 
Nos negocios que fazia.

DECIMAS

I

Ha de ser o Mercador 
De pezo, conta, e medida;
Porque o mais ha andar co' a vida 
Sem conla com acredor.
Onncalo, que esle Icmor 
Muito na Alma trazia,
Entrar em contas temia 
Com Deos sendo comissário;
E temendo este fummario 
Por Deds deixa a mercancia.

U

No livro da capa larga 
Que he o da razSo e razocns,
Achou, que as cnrregacoens 
Lhe fazião grande carga.
E como ficava amarga 
.Ia para o seu pensamento,
Com a dor do arrependimento 
Sem penna o livro borrou 
E isto se vio, que obrou 
tíonçalo com fundamento

III

Conhece» »  quanto avança
Aquelle fiel atroz
Que hum fio do retro/.
Paz per pendor a balança.
Paia o Inferno sem tardança
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Ondo vay fazer assento;
E tendo conhecimento 
Deste mal em une lua soem, 
Entra tom Deos ern negocio 
Por lucrai' cento, por cento.

IV

LA por certas polegadas 
Largou a vara, e o uuaderno, 
Mui certo, em «pie 0 Inferno 
Lamber o hnvin As dedadas 
Trocou estas em passadas 

Para a clauzuru mais pia;
E por Deos, tudo, o que buviu 
Grangeado, veyo a deixar 
Por couto, a cento lucrar 
O negocio que fazia.

Do Capitão Francisco de Sales, e Sylva.

..OLVORES AO PRESIDENTE 

Ao M . H. Doutor Josá Corroo de Mello 

Tendo orado etn verso em louvor de São Gonralo Garcia 

E P I G R A M A

Non pauci urrerti monte* Jnscpkc atupebunt.
Cum Gundiaalvi carmine fada cotio*:
Ardua quipp*- nimi* » l  re* est .termo xolvtu*,
Quid, lienc pernperti*. sermo lioatus erii t 
Axlego mm mirar, qnod aiatum carmim- promptu» ;  
Carmina nednntur nomlne -nomqut tuo:
Vam *i auppeditn* rerliix Corroa h'(ja mon.
Ipxix dulcitonum da* quoque McUo melo*.

VERSEM EM SONETTO

A muitos com razão não mal fundada 
Vossa oração Jozó, grala. e jucunda 
Suspcnção causará, não só por funda 
Senão por ser em verso decantada:
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Porque se a oração solta regulada 
Pelos preceitos dn Arte, que se Ainda, 
Se-faz dlfficuitoza. por faounda.
Quanto mais se fará, sendo ligada?

Mas a mim não me cauza admiração, 
Que tão pronto sejaes na Poezia;
Pois com elia tem tanla connezão

0 vosso nome, e liii tal sua energia, 
Que se estaes por Corroa a oração, 
Como Mello lhe dais: a melodia.

Do M, H. Doutor ignaclo itibciro Noya.

DECIMAS LAUDATORIAS AO PREZIDENTE DA ACADEMIA 

O D. D. José Corrêa de Mello 

Na celebridade de São Conçalo Garcia

I

Vosso engenho muito inteiro 
Entre os mais he tão subido,
Que qualquer a bom partido 
Lhe qulzera sei- rendeiro:
Moe tudo tão ligeiro,
Que a nenhum aqui se agacha;
Pois outro nenhum se acha.
Que cá sem tachar moesse 
E srt por unico esse 
He o que moe sem tacha.

II

Bem se parece Jozê
Com o de vosso AvO o vosso:
Pois se dellc dizer posso 
Libera nós Domine:
Desse vosso bem se vê,
E também a entender venho,
Que moendo sem empenho,
Mostra a lodos sem enleyo



Não ser engenho do meyo 
Síer de Anjo o vosso engenho.

III

Tem assudo tão peromie,
Esse engenho meu Corroa 
Que lhe corre pela vea 
A mesma fonte Hypooreno:
Por isso com vóz solenne,
Sem paga do meu concelho,
Digo sois vós o espelho 
Dos engenhos deste povo;
Porque sendo engenho novo 
Sois na fama engenho velho.

IV

O n-.el lie Ião grosso, e bcllo,
De tão perfeita bondade 
Que já com propriedade.
Lhe cliamão engenho do Mello: 
Ter com cllo parallello 
Eu aqui a nenhum faço:
Pois qualquer lie tão escasso 
No seu modo da methir,
Que se póde aproveitar 
Do vosso seco bagaço.

V

E agora a inferir venho 
Hum famoso rendimento.
Que terá com muito aumento 
Esse vosso grande engenho:
E há que como com empenho 
Destes a sara deste anno 
A Gonçalo tão urbano 
Elle por retribuir 
Hade a Deus por vós pedir 
Como Frade Franciscano.

REVISTA DO INSTITUTO H1STOHIUO

Do R. Dr. Manoel Ribeiro.



Em louvor do M. II, Duulor Jozé Corroa do Mello, Pre- 
zidente da Academia.

Meu Jozé, para vos louvar 
Suspeito sou, bem o sabeis 
Ainda que vós direis 
Que mereceis por Bem orar:
Digo por me nüo calar,
Que a vossa douta oração 
Causou graude admiração 
A lodos que a òuvirão 
K dizem os que assistirão 
Quo sois Poeta sem senio,

Do H. Doutor Mimoel Felix da Cruz.
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Ao M. 
Academia.

H. Doutor Jozé Corroya de Mello, Presidente da 

Aplaude-se o engenho.

SONETO

Por canos de rristaes corre hum Hibeiro 
Que lá desso Parnazo despenhado 
Faz moer vosso engenho sublimado,
Pois sendo os mais de Bestas, ho copeiro

Senhor de engenho sois; mas o primeiro 
Que do caldo da cana destinado
Soube sá fazer mél assuoarado
Sem ajuda de algum mestre Bunqueiro:

Este caco, quo tendes, engenhozá,
São as talhas, em quo mui bem se apura 
Mel de engenho sem laclm preciozo;

Pois a vossa Oração tem tal doçura 
Que riesso metro mais, que saborozo,
Cada verso do Mello, lie meia dura,

Josephi penrut Martit superai muarunem.
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SONETO EM ESDRUCHELOS

EPIORAMA

En ilartiit mucro, Josepbi en pluma, quid indef
Muc.ro bella movet, bellaque pluma parai
Invadit mucro plumam, pluma ingruit olli,
llle manu fulget, fulge! et is fu manu
Ume. levis, Ulc gravit, cui verá palma! IVof andum est
Sola prtit Icvila.t acra, pondus humum
Hirc volal, iUe cadit datur liiiic vicloria plume;
Mucro digam homo, diunaque pluma Polo etl.

SONETO EM ESDRUCHELOS

Kslu vossa oração dc estillo pratico (Aplaude-so
E metro em poezia tam magnifico a pena)
He dc vossa eloquência hum jeroglifioo 
Excedendo os assombros dc enigmático.

Fica mais. que pasmado, o mundo estático,
Vendo nesse lugar mui honorifico 
Presidente entre os mais mais scientificos.
Quando neste Lyceo melhor grammatico.

Em fim vossa oração por ullegorica 
A pezar de huma inveja assaz colérica (Aplaude-se 
Ve-se ornada de luzes na rhotorica: a oração)

Pasme já desse Sol a luz esfcrica 
Pois dais hoje á luz obra tam histórica 
Dando luz ao Brazil por toda a America.

Do Ajudante Francisco de Sousa Magalhães.

Ao M. R. Doutor Jozé Corrêa de Mello, Presidenta da 
Academia.

SONETO

O que aqui prezumir de mordaz caco, 
Na presente oração não meta bico,
Se quizer escapar de algum salpico. 
Ou molho de moxinga no mataco:

O conselho involverá assás de fraco, 
Se a vista de Orador tão culto, e rico, 
O mesmo Deos Apollo feito nico 
Não se fora meter em hum buraco.
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Pelo que rezoivendo o ponto toco,
E concluo em dizer, que o que abre a bocca 
Contra tanta oração, sayba que pecca;

E se a dente chegar o seu descoeo,
•Não lhe sinto mais troca, nem destroca,
Que levar de Corrêa huma sapeca.

V

A M. II. Doutor .Io?/' Corrêa de Mello 
Prezidente, mostrando-se verdadeira Corrêa, ou (como lá 

dizem) homem de seu sobre nome na bem ligada, c Metrifi­
cada oração, que fez.

EPIGRAMA

Nector ego: fugit ore vigor, fugit ore toquelta.
Tento que dum modulou ncctcre, nee tot ego.
Vana ne altoquimur Cornam comute, verba 
Si bene perpendm, nexile pondut habenl

.\exile pondus habent; ávidos nam futa per oures 
Conneiimt ânimos officiosa meos
m  scabrum. incompumque sonant, numeris ue coalis, 
Cuncta sed in summum, qua deeet arte, ligant

Oh decus immortale, lio donum nexite mentis 1
Quid non ad nodos cogis in orbe tuosí
Boc est et fluvios rnntu, fontes que lignre:

ttoc est acris necter saxa plagis.
Boc est et voluerura lapsos retincre volatus:
Xomine eum rerbis conviniente suis.

Do M. R. Padre Felipe Nery da Trindade.

Ao M. R. 
Academia.

Doutor Josi1 Corrêa de Mello, Presidente da 

DECIMAS

I

Grande engenho na verdade. 
Mello, he o vosso no Brasil, 
Pois creyo que tem des mil 
Arrobas de habilidade:
E se o mel da santidade
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Hé dos oogenhoB conforto,
Deve o vosso nudar absorto 
Pelas dossuras da graça 
Que engenho sem esta massa 
Ué todo de fogo morto.

n
Anda Apollo embasbacado,
O Parnuzo anda revolto.
Pareço que o Demo solto 
A tudo trás num cortado:
NSo dorme, ou como bocado.
Todo barbado, c amarello,
E hé lodo seu desvello,
Considerando-se Apollo 
Ver que haja cá no Pollo 
Quem o meta num xixello.

V í

SONETO

Ü3ta celebre, e fausta Academia,
Segundo o julga, e dita minha fé,
Quem mais luslroza a faz, sois véa Jozé 
Na fama, augtncnlo, graça, e primazia:

Que sois mimozo filho de Talla 
Nos livros do Parnazo qualquer lé,
E sendo vós de casa, já se vé 
Que de jure vos toca a Poezia:

Se o grande Homero vivo inda estivasse, 
Nâo do Alexandre os foytos escrevera.
Só por querer, que ao Prello os vossos desse

E Se Pariz lambem vos oonhecorn,
Inda que a Venus agradar quizesse 
A vós só de Justiça o Pomo dera.

De Ignacio Duarte.

REDONDILHAS EM ECCO 

Ao R. Doutor Prczidcnte.

Entre confuzo, e admirado 
Me deixaste neste dia,
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Por ver quanto a Poezla 
Tendes o cuidado-dado,
Ou por ver que g mesmo Marte 
Para o vosso luzimento 
Hoje de proprio talento 
Com vosco repavle-parte 
Deitaste por eloquente 
Tantas ideias oonfuzas,
Que entendo q. sois das Muzas 
Algum excelienlemente,
Que deixando a dooe festa 
Do Parnazo mais florente. 
Quiseste sor Presidente 
Em táo manifesta-festas.
E assim mostrais-vos sciente 
Para que possáo termcr-vos: 
Pois livre esti meter-vos 
Algum perlondeole-dente;
Nem eu, que colher aspiro ( 
Remalheles táo perfeytos,
Cujas flores por conccytos 
Cá neste retiro-tiro,
Náo vos pareça, que mente 
Quem tal diz, pois o invejozo,
O ver-vos táo luminozo 
Porque náo consente sente.
Náo oliego a mais alta esfera. 
Porque me faltou o valor,
Que se outro mayor louvor 
Eu darvos podera-dera.
Isto pois meu Prezidenle 
Por causa mui certa digo 
Porque o peito de hum amigo 
Nem já facllmente-monte;
E o mais que por relevante 
No silencio se derrama 
Pelo mundo n vossa fama 
Em doce (|osoanle-eanle.

(Náo tem assignatura.)



Ao M. R. Doutor Prezidento, .Tos*'' Corrêa dc Mello. 

SONETO

Nessa heroica oração, que recitastes 
Nesses sábios dictames, que nos destes 
Mil lauréis de Minerva merecestes.
E de Apollo mil palmas alcançastes:

Quem não dirá, que a Cícero iguallastes,
E quem a Homero nega. que excedestes.
Vendo que na oração, que uqui fizestes 
Lugar mais alto, que cites grangeastes:

Alestre pode chamar-vos da Oratória 
Demosthenes famozo. e á boca clieya,
Podeis mandar vir á palmatória:

E se para Orador não tiver veya,
E a lição não tomar bem de memória.
As diciplinas tendes na Correya.

Do M. R. Padre Antonio Pereira
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An M. R. Doutor

SONETO

Se o nome de .Jo/". lie n mesmo augmento 
t)uem duvida que hoje leve tanto 
Essa vossa oração do novo Santo 
Que subio como elle ao firmamento.

E porque vos não tenha abatimento 
E sempre nesse grão sirva de incanto,
Com a vossa Corrêa que he de espanto 
Lhe day sendo ligado hum no de invento.

No conceyto foy doce, e tão celeta
Que com o Néctar dos Deozes ser tão bello
Correo na semelhança, linha reta:

Ficando deste modo (beydo dizJllo)
Oração de tão sabio, c douto Poeta 
Com augmento, fortidão, e mel dc Mello.
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DECIMAS

I

De-se-vos já a Capella 
De flores, que mereceis,
Pois se vós fazer sabeis 
Oração douln, e tSo bella.
Não cudeis que isto he balella.
Ou que são prêmios foliados:
Hão de ser exzecutados,
Que he razão de muito empenho 
Que hum para Senhor de engenho 
Tenha bens emcapellados.

n
Quiz mostrar a este povo 
O Santo, que he aqui novato 
Que haverá ler neste acto 
Também Presidente novo 
Se com isto não vos louvo 
Digo de novo esforçado 
Que como o Santo laureado 
Foy por Martyr em Japão,
Quiz também ter na oração 
Presidente coroado.

ni
Se ainda não disse nndu 
No louvor, que vosalludo 
Foy porque dicestes tudo 
Nessa oração decantada 
F, assim fique a vóz callada 
A lingoa imudeça perra 
Dizendo porfim (e não erra.)
Que vinha a ser iodecencia,
Não teres Divina soiencia 
Sendo vós Christo da terra.

Do Capitão Francisco de Sales e Silva
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REPOSTA. QIíK t>A O PREZIDENTE 

Aos Acadêmicos

Senhores Acadêmicos, querer-vos 
.Ia por do alguma sorte Imilar.vos 
Engrandeuer, louvar, fora aggrariar-vns 
Ou de certo, infallivel offender-vos.

Porque ou que louvor posso fazer-vos 
Ou que tal elogio posso dar-vos,
Que chegue cabnlmrntr a exzagerar-vos.
Ou ao menos em parte engrandeeer-vos ?

Nenhum outro, senão dizer que o Santo 
Azas vos queira pôr nossas Camenas 
Para que vossas ohras voem tanlo;

Que em tudo excedendo us dessa Albonas, 
Confessem ellas mesmas eom espanto 
Que de Aguia os voos são de vossas ponnns.

Por fim desta Ião pia 
Tenho aqui do doprecar 
Hum; favor, que hslde aleancar 
Por vós meu Martyr Garcia r 
E lie quo aos que u Academia 
Vos fizeram sem vangloria.
Os dons dos Ceos por violaria 
Tenhão: para que os tropheos 
Alcancem de Ir ver n íleos 
Com vosoo lã nessa Gloria.

Do II. R. Doutor Presidente da Aoademfa.

B O N K T O

POR FIM DE TODAS AR OBRAR

DECIMA

FIM


